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Estudio de don Juan Bsneyto sobre Eícue'as 
de periodiímo iberoamjricana? para \* UNESWS 

Parts. - Don Juan Beneylo, o a l c d r á t u o <ie ^ O j g g j f g 
de M a d r i d y subdirector de la Escuela « n c i a l ' i c > general 
sido eneargado por la UNESCO de W ^ ^ e ; 5 „" p a í s e s de 
sobre las escuelas profesionales de Ferioaismu 
habla e s p a ñ o l a y portuguesa. — Efe. 

Arge l recibe con d e r l a J i o i f i l i J a d a Mollef 
que tuvo que ser protegiJo por la pol ic ía 

« ^ MI 5fl ^ 5K ^ ^ » 

Llega a Caracas 
e i m i n i s t r o 

del Mcvímieíifc 
CE5fán T t b c ñ ^ ^ c c k i 
hoiofis ü i í h ! fe -i 
UmverEidíd de Pueitp Reo 
. Canica!:—El 'm'viislro • st-

.ttretnrio geriernl del 'Movi-
mlento, de Españc^'don fiai-
-munéo Femáruteé Cuesta, lia 
.llegado en üwfon ucompaiia-
• é ) de év raposa. 
. Pité recibido en el aerO-
éionux j / v r a//a-í> repre&etüa-
t'/o iét oficiales. 
C ^ r A N T O B E Ñ A S . D O C -
v T O R " F I O N O R Í S C A U S A " 
. T)-. L A U N í V ¿¡RS I D A l ) 
.. D K P U E R T O R I C O 
. San Juan de Puerto Hic.o. 
JB presidente del Ti ¡banal 
Supremo de Bapaña, señor 
Caftán Tobeiias, ha. reclbUlo 
la invefitidura de doctor "ho~ 
•noñs causa" de ia Vniversi' 
.ébd de S<vi Jvan de Puerto 
Uico* en unn brtUante ce/e-
•monia m ?a oue. aslmte.mo, 
w tsonfirmó akho grado a¿ 

• prtsjd'tnte dei Tribuna!. Sú* 
-prwno tíe tm PAtadox V<rsi* 

dos. Mr. Barí ,WarTm. 

r H|M|P|p—I - • 

La muchedumbre arrojó piedras y verduras 
podridas sttre el jifa del üobiafno f ancés 
OiíEiíe i l sera! [ütroex "pera ío ei M i srgslioo" 

Argrel.—Ar^el p a r e c í a una c i u 
dad muer t a en el momento de 
l legar a ella e l jefe d«a nuevo Go
bierno f r a n c é s , a las dos y media 
de la tarde. 

D e s d é do» horas antes h a b í a n 
desaparecido da las calles les p a i 
sanos franceses y sólo anos po
cos musulmanas se a t revieron a 
aparecer en la vía p ú b l i c a en la 
qu,e resonaba e! paso da los t a n -
qnes y unklades mil i tares . 

Mol le t fué cumplimentado en 
el aeropuerto de la Maison B l a n -
che por el secretario de Estado 
para defensa y otros altos f tmeio-
narioe. D i j o que Su llegada refle
j a í a d e c t e i ó a del Gobierno de 
a f i rmar loa lazos indisoiubie» en
tre Argelia y Francia-

Desde eJÍ aeroímerto> e! jefe del 
Gobierno y s u séqu i to se d i r ig ie 
r o n por accesos y v ías acordona
das por soldados y carros b l inda 
dos, a l monmnento a l soldado 
desconocido, en torno a l cual se 
h a b í a n a p i ñ a d o die»! m i l residen
tes franceses. Molle t iba a depo
si tar una corona a los pies del 
monumento . L a muchedumbre 
p r o r r u m p i ó en gritos de " ¡ M u e r a 
M o l l e t ! " y " ¡ C a t m i x , a la hor 
ca:*', y los guardias cen casco de 
acero; carsaron contra e l la . 

Desde mueho antes de la llega
da d« Moí le t a l m o n i ü n e n t o ha 
b í a n comenaadk» los incidentes. 
IíOb ceches oficiales e ran reo íb ides 

Niza. — Una vis ta del Parque Alberto I , de esta ciudad, cu 
bierto de nieve, que ba llegado en el momento en que esta 
ciudad se preparaba para la c e l e b r a c i ó n de sus tradicionales 
carnavales. Los m á s "viejos" no recuerdan desde 1929 ot ro 

t empora l t an crudo. — (Foto Ci f ra ) 

VISITA DEL MINISTRO 
A VARIAS FACTORIAS VALLISOLETANAS 

<• ô v-

auguró mc^ío centenar de viviendas 
Valladol id . — E l m i n i s t r o de 

Indus t r i a , Sr. Planel l , interesado 
por la t r a n s f o r m a c i ó n indus t r i a l 
•cíe esta ciudad, l legó hoy para 
•visitar, va.rias de las impor tan tes 
f áb r i ca s creadas ú l t i m a m e n t e , co
mo la F.A.S.A. para f a b r i c a c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s y la T .A.F . I .SA. de 
tableros de f ibra , par t iendo de re
siduos de madera, que antes sólo 
se ut i l izaban para c o m b u s t i ó n . 
Asimismo, el m in i s t ro p res id ió el 
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A d e n a u e r u t u c e e p e y o á 

I ta l ia p a r a v e n c e r l a 

P b r e ? a d e l S u r d e l pih 

í m i c i a a d v i e r t e a l S a i r e 
. • • n o . — El p r imer minis t ro 
HMjjano, Segni, y su m in i s t ro de 
j u n t o s Exteriores, Caetano -Mar-
tmo, han llegado a esta ciudad. 
ALEMANIA ANUDARA A VENC£K 

I A POBREZA EN EL SUR DE 
I I ALIA 
B nn. — En un discurso p ro 

nunciado esta • tards durante un 
hcvnquftte que se ofreció al jefe 

Gobierno i ta l iano, el canci-
'!*r Adenauer ofreció un plan 
P^ra «yoidar a vencer la pobreza 
£n £1 l u í de ' l l a l i a . — E í e . 
HUYE A ÜCCIDENIE 

'Ber l in . _ Un h i j o del jefe 
comunista de la Alemania Occi-
*¡*nteh Max Reimann, que vivía 
52. .ej Ber l in Este, ha huido a 
YCcwl=nte.-^Efe. .4 

V/aEJII?NC,A AL GOBIERNO 

Hfü«arÍÍ — Francia ha adver-
yoo n í ievamente al Gobierno del 
r ¿ r T f . . i P a r a ^ue n0 adopte una 
a f S r Ó n " " í l a t e r a l que pueda 
r f 5^ . r aI '<statu-,uo'' en e] t r -
i n i2? s ? r r ^ . * ? ü ñ se anuncia 

'•^ circuios d i p l o m á t i c o s 

acto de. la ent rega de las v i v i e n 
das que esta ú l t i m a empresa ha 
construido para sus productores. 

Llegó ai l i m i t e de la provinc ia 
a las once de ia m a ñ a n a y fué 
recibido por las pr imeras au tor i 
dades, E n la f a c t o r í a de F.A.S.A. 
el m in i s t ro fué cumpl imentado 
por el c a p i t á n general tíe l a Re
glón, jefe de la Quin ta Reg ión 
Aérea , arzobispo de la diócesis , 
alcaide y otras autoridades, asi 
como el presidente del Consejo de 
la empresa don Nicolás Franco; 
director de la misma s e ñ o r J i m é 
nez Al fa ro y restantes miembros 
dei Consejo, con los que r eco r r ió 
todas las nuevas naves y presen
cio el proceso de í a b r i e a c i ó n de 
los cociies "Cuat ro cuatro". T a m -
t ú é c e x a m i n ó les -plánes corres-
fíosdieates a. l a í i iünt?. fase de 
ampliacíóq de 1% f^br ic f , que se 
r e a l i z a r á a. Ullftles de Septiembre, 
con u n presupuesto de doce m i 
llones de pesetas. 

Tenn inada l a visita., que dtu'ó 
hora y media, el Sr. P lanel l con 
las d e m á s autoridades y persona-
í i dades , se t r a s l a d ó a la f á b r i c a 
T A F I S A Duran te el t rayecto fué 
objeto de muestras de s i m p a t í a 
por el púb l ico , en algunas calles 
del recorrido. 
L L E G A UNA PERSONALIDAD 

M I L I T A R N O R T E A M E R I C A N A 
Barajas.—Procedente de Wies-

baden. en a v i ó n especial, l legó el 
mayor general E. W. Tawiings , j e 
fe de los abastecimientos de las 
fuerzas a é r e a s de Estados Unidos 
en Alemania . Le a c o m p a ñ a n su 
esposa y s é q u i t o . 

En esta empresa fué recibido 
por el director d o n Hermenegildo 
R o d r í g u e z y consejeros. En p r i 
mer lugar v i s i tó las cincuenta v i 
viendas un i fami l ia res construidas 
por la empresa para sus produc
tores. D e s p u é s r e c o r r i ó las ins ta 
laciones de l a f a c t o r í a y en una 
de ellas, adornada con banderas, 
el obispo p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n 
s i m b ó l i c a de las viviendas, cuyas 
llaves fueron entregadas a las 
productores. 

El m i n i s t r o y autoridades se d i 
r ig ie ron a l pa rador de tu r i smo de 
Simancas para almorzar y des
p u é s el Sr. P l ane l l e m p r e n d i ó e l 
r e g r o s ó a Madr id .—Cifra» 

con gri tos hostiles y alguno fué 
atacado. A l aparecer el coche del 
presidente de i , Consejo redeado 
de Inotoristas y camiones de la 
pol ic ía , fué " i n crescendo" el g r i 
t e r í o y el abucheo. Coincidiendo 
con el momento de apearse M o 
llet del v e h í c u l o s u r g i ó u n mur 
mul lo de a p r o b a c i ó n : era que un 
joven f r a n c é s h a b í a logrado a l 
canzar el tejado de l edificio m á s 
al to de la plaza e n que se h a b í a 
enarbolado 'una g r a n bandera en 
honor del jefe de l Gobierno y la 
h a b í a arr iado. Seguidamente co
menzaron a caer en torno a M o -
Let y su séqu i to , en pos ic ión de 
firmes porque se in terpre taba " L a 
Marsellesa", piedras y verduras 
podridas. Varios de és tos a lcan
zaron a l presidente del Consejo y 
los oficiales j ó v e n e s , de uni forme 
de gala, de tuv ie ron á g i l m e n t e en 

,ei a i re la t r ayec to r i a de m á s de 
una piedra. La muchedumbre co
m e n z ó a coger pellas de t i e r r a tíe 
d e t r á s del monumento y a arro
j á r s e l a s a l grupo oficial . Desde 
varios puntos i n t e n t ó la gente 
abrirse paso hac ia el mismo y se 
regis t raron violentos choques con 
los guardias. E n t r e una l l uv i a de 
proyectiles y objetos diversos M o 
llet d e p o s i t ó u n a corona a l pie 
del monumento a l soldado des
conocido. 

Ent re tan to , o t ras b a n d e r a s 
enarboladas por las autoridades 
en edificios cercanos eran t a m 
bién arladas. E n t r e personalida
des y funcionar ios de la po l i c ía , 
Mol le t r e g r e s ó despacio a l coche, 
en t an to una doble fila de guar
dias cargaba pa ra alejar todo lo 
posible a ios lanzadores de p ro 
yectiles. El coche de Molle t ; es
coltado por "spahis" a caballo, y 
guardias que e s g r i m í a n las cula
tas de los fusiles, f u é a una calle 
la tera l , despedido por prolonga
dos " ¡ M u e r a s ! " 

A c o n t i n u a c i ó n , centenares de 
j ó v e n e s franceses fo rmaron una 
columna que desf i ló por las calles 
principales de ia capi ta l argel ina. 
F u é destrozada la corona ds flo
res., con c in ta , t r icojor , que h a b í a 
depositado M c l i e t a l pie d e L m o 
numento a l soldado desconocido. 
D I M I T E C A T K O U X 

P a r í s . — Of ic sa lmén te se anun
cia, que el general Catroux ha d i 
m i t i d o el cargo de min i s t ro con 
residencia en Arge l ia . 

Se espera que G u y Molle t , ha
ga una d e c l a r a c i ó n en Argel acer
ca de i a r enunc i a» 

Ei anciano general h a b í a ofre
cido su d imis ión en vista de la 
violenta opos ic ión de los colonos 
franceses de A r g e l i a a su n o m 
bramiento, pero e l jefe del Go
bierno se h a b í a negado a que la 
presentase—Efe. 
M O L L E T ACEPTA L A 

RENUNCIA 
Argel .— E l presidente del Con

sejo, G u y Mollet , anuncia en u n 
comunicado la a c e p t a c i ó n de la 
renuncia del general Catroux al 
cargo de m i n i s t r o con residencia 
en Argel ia , "con el fin de no agra
var el d rama argel ino". 

Mol le t revela que las manifes
taciones hostiles que lo acogieron 
a su l legada a é s t a hace unas 
horas h a n prec ip i tado la d i m i s i ó n 
de Catroux. 

La no t i c i a de l a renuncia del 
general se d i f u n d i ó muy pronto y 
empezaron manifestaciones de j ú 
bilo, con canto de "La Mase í l e -
sa" y gri tos de " ¡ S o u s t e l l e ! ¡ S o u s -
telle! ¡Que nos devuelvan a Sous
te l le !" Se consideraba a é s t e , go
bernador general de Argelia has
ta la semana pasada, como ex-
ponente de la p o l í t i c a de i n t e 
g r a c i ó n de Arge l i a en Francia , 
cjue h a b í a de l iga r a aqué l l a m á s 
í n t i m a m e n t e con l a Met rópol i . 

A Cat roux, alto comisario f r a n 
cés en S i r ia y el L í b a n o duran te 
la guerra, embajador en Moscú 
de 1944 a 1948, y jefe de la m i 
s ión que fué a Madagascar a ne
gociar con el S u l t á n de M a r r u e 
cos y logró el acuerdo por el que 
el Soberano ha vuel to a su T r o -

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

r e c i b i m i e n t o d e i 

REPORTAJE GRAFICO DE "FEDE" SOBjfE LA L t E G A D A 
D E L A R E L I Q U I A DE SAN I G N A C I O . — ASrsba, a la izquier
da, perspectiva de la caravana au tomovjus t ica .en que h i 
zo su ent rada en Burgos. A la derecha, m o n s e ñ o r Diez y 
Diez Jjortando la preciada rel iquia , a c o m p a ñ a d o del alcalde. 
Debajo, el arzobispo de la d ióces is , l a da a adorar a l capi
t á n general de l a r eg ión . F ina lmente , u n momento de la 
p r o c e s i ó n en que la preciada re l iqu ia fué conducida a la 

iglesia de la Merced 

E i f i í a Sf. A'-zotepo y todas las demás autof idades 
espeíaron en la Catedral, totalmente llena de fieles 
Los cultos celebrados en el S. T. M. y en la Merced el domingo 
y ayer, revistieron Extraordinaria solemnidad y esplendor 
', Nos hallamos en el año jubilar de 
San Ignacio de -oyóla, conmemoración 
del cuarto centenario de la .mi:crte do 
aquel síran moldado y no menos ilus
tre rellgiosd espr*ol fundador , do i-i 
ínclita Compañía ele jesús, gloria de 
la Igléslá y de E-paña. / 

Día iras (lia, con este motivo, su 
gloriosas reliquias van recorriendo-los 
campos y las ciudades do E-paña, 
deride son cbj'to del homenaje ofina1., 
ya que, por acuerdo del Cjbiurno e -

; pañol, sojas rinden los máximos hc-
norfs militares, y del fervor popular, 
que rodea a 'an vrncrando recuerdo. 

A Burgos le corre-pondió recibir 
esa reliquia ei domingo ú'.timo y , p i \ -
ra hacerlo má-i dignamenie, r l E-xcc-
icntidmo Ayuntamiento, en'sesión < -
lebrada el viernes, acordó, por' unani
midad, poner a la ciudad bajo el os-

-pociaí patronazgo de San Ignacio, du
rante los días en que la r liquia hon
ro a la capital ron su permanencia en 
ella. Y ?.utoEdades y pueb'o se apres
taron a recibirla el domingo último 

con el mayor fervor y con Ips máxi
mos honores. 

Llevando a la práctica el programa 
trazado, las fuerzas"de la guarnición 
cubrieron la carrera desde el Arco de 
Santa María ha-ta la plaza del rpismo 
nombre, donde se simó una compara, 
con bandera, escuadra, banda y mú
sica, encargada,de rendir homm's y 
méi tarde dosde la Catedral a la Mer
ced, 
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C o n á a c e r o a i ó f i h o l a n d e s a a l s e c r e t a r i o 

d e l C o n s t a d e I n v e s t i g a c i o n e s C ^ e i t í f i a a s 

cerámicos 

M a d r i d . — U n momento de l acto de la impos ic ión de la 
Encomienda de Orange - Nassau por el embajador de H o 
landa, conde Rechteren L impurg , a don J o s é M a r í a Alba-
reda, secretario del Consejo Superior de Investigaciones 

(Foto Ci f ra ) 

I m p o r t a d d i s p o s i c i ó n d e 

la P í e s i d e n c i a d e l B o b e r n o 

Madrid. — Pre-dclcnr ia d i Go
bierno, a propuésta*del Ministerk) di 
rnclu tria, dispone por Orden (irmlar 
qu i h'iv publica el "nol-lín Oficial dH 
Eviado"", que a partir de e ta fé'cfia, 
lo-, p-'cío-, de venia en fábrica de lo -
maieriales cerámicos de conslru-'-ión, 
ladriMos, lejas ^ piezas cerámira , c • 
p^cif.'rs, no pioráft er superipres a 
l̂ s que so praclicabán por rada fo-
b<rica v por ¿acia rÍ9sn ctf? pieza-, c i 
primero de Eneró do 1955.. 

l os fabricantes de materiales cerá
micos ch conslriKción qu dan ObMg?-
do-; .a remitir a la Secretaria general, 
tícnica del M i n i - f r i o de Indusiria, 
por conducto ('rl Sindicato riációnsd 
d? la Construcción y en un plazo irá-
ximo de treinta días naiuralos, o n -
tfxl^s a partir d? 1? fecha de putili-
carió.n d i esta Ord'.n en el p-'-riódico 
oficial, una declaración jurada, por 
triplicado, en papel laimyo folló v 
cm arreglo al modelo que Se in.rr ia 
como anexo a. la presento orden. < n la 
que se indicarán los distintos tipos 
pieza; que fabrican y los precios ne
tos de /venta en fábrica quo para las. 
mismas practicaban en 1 de Enero de 
1955. 

Por el -Ministerio de industria se 
vigilará el cumplimiento de cuanto en 
esta orden se dispone, a cuyo efecto 
dicho Ministerio adoptará las instruc
ciones que estime convenientes. 

Ei AyuntamiCiito, por su parle, es
peró en la Torro de Santa María, ad'T-
íiada con banderas y reposteros, dos-
tacándose el señor alca'cle hasta el 
limites de ja ciudad, para acomprfa-
clb del limo. Sr Vicario general, mon
señor Diez y Drz , que representaba 
al Excmo. Sr. Arzobispo, recibir la 
sagrada reliquia, 

( inalmente las auloridadas todas se 
(¡ngregaron en ia Santa Iglc-ia Ca
tedral ya que la inclrmencia del l i i m -
[)) imp-idió hacerlo en la cali'', lo que 
cfiligó a ja mayoría de los fieles á es
perar, también dentro del templo. [Y-
día inclem ncí?. nó impidió, sin CiiiV-
bargo, qu2 una grafí masa de públi
co se congregase junto ar A'CO & S:>n-
la María para presenciar su llegada. 

A la una y cuarto, e! H. P. Bolin;*-
ga, que desde un áhg'uio dé la ierra/a 
fue haciendo un reportaje radiofóni
co de la ¿erfmonja, anunció que la 
sa.íjratía reliquia rcababa de Hogar a 
Gamonal y en •••se momenlo sé cebaron 
a viKlo las campana sde la-S^nla Iglé-
sia Catedrali mientras una hatería h a 
cia las salvas ele ordenanza . 

EN GAMONA!. 
Más do un cenleñar de coches y 

"molos". Ik-nos c'e d votos del gran 
S oto e s p a ñ o l y <:iilre-los qdc se di ,-
tacaban los micMiibro- , de la "Casa Va -
ca", de nuestra ciudad, y los 'ocios 
d'l "Mol(.-C!iib üurgalés" v del grupo 
vspisia, sé iraslaclaron al limite de .a 
ciudad para a c r m p P ñ a r a la. ^agrada 
reliquia ep su íiitrada triunfal, ador
nados los víhiculos con banderiias' 

Asimisnv) acudieron a Gamona: él 
llrnó. Sr. Vicario general del arzobis
pado y prelado domestico de Su San-
l idrd. monsefDr don HuCnav-ntura 
Piez v Diez y el alcalde df Burgns. 
dm Flcrem ¡no-Rafael Oiaz R.iv'. ha
llándose pecantes adrmá-. el párroco 
den Emilio A-aus, revestido do rapa 
pluvial v o n "a cruz parroquial, pen
dón e insignias de la parroquia y a 
alcalde del barrio, clon-Elíseo Conzá-
I 'z. A; ¡mismo aguardaban al cortejo 

vecindarios do Gamonal, Capiscol y 
Villayeda y ele otros lugares próximos, 
quienes so apiñaron a ambos lados do 
la carretera general y en torno a la 
iglesia de San»a María. 

Las campanas del templo, echada» 
a vuelo, anunciaron la llegada de la 
caravana que procedía del Colegio 
Máximo de Of.a. 

Calurosos- aplausos y vítores pro
vocó ia aparición del coche en que-
era conducido el sagrado cráneo de 

/Pasa a última páyina} 
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Cincuenta grados 
b a j a e r o e n E s p a ñ a 

Se. registraron -el día 
3 en el lago Marbpre 
. Huesca. — CincuenUi gra
dos bajo cero se reg is tnnt .n 
el pasado d í a 3 en el Lago 
M a r b o r e , s i tuado c 2.590 me
tros de a l t u r a , en el Monte 
Perdido. P o r d i I ¿ c u i t a d a en 
las comunicaciones, la no t i 
c ia , no se h a recibido hasta 
hoy. 
. Asini isuio , en las, cent rales 
e l éc t r i c a s de la zona de Biel-
sa. se hap dad ) , en pleno 
d ía . t empera tums de t re in ta 
grad.os bajo cera. 

Hoy l ia mejor-adq notable
mente el l i e m p o , ' hasta, el 
p u n t o de que en S íd i i ñún igo 
sólo se regis traron oisho O'o-
dos bajo cero y e i i Canfnmc, 
p r ó x i m o a las^pistas 'de Can-
d a n c h ú , .en la *:ma i ron te r i -
í a con. F ranc i a , el t e r r i lóme* 
i r o marca cera grados, y/ pe-
•saf de la cellisca <que cala es
ta farde.—Cifra. 

Campes inos de la 
China roj i cruzan e! 
i i d 
Bitaüa naval cerca 

continente ama tilo 
Macao.— Un grupo de campesinos 

chinos ha huirlo hasta Macfio, desde 
la China roja, en una peq.¡e:ia embar
cación. 

. - Uic.cn que la vida tras el "ulon de 
br.mbir- se hace cada clia peor, y que 
no hay bastaiit-3 para comer. El grupo 
eslá formado ppr tres mvije-res y cua
tro niños. Proceden de una a'.ilea el > 
Tanv'fh-'i;. en Chuní'rhan.— 
IltNDIMlENTO DE t'NA 1 ANCHA 

Ta-pch.— l.os buques d,> guerra ná_ 
cionalisias inn hundido una lancha 
cañonera comunista, ai dispersar a 
una flota que comprendía embarcacio
nes do desembarco rojas, alrededor 
cíe la isla nacionalhta de Kaoteng mí 
gun comunica la Armada, Ha sido ésíí 
la.segunda batalla naval en tres .lias 
cerca tte dicha isla situada entre U 
base nac.onalista de Ma.su y e| :on! 
•^me rojo. Todos bs-harcos naeio. 

http://Uic.cn


C O M O nuestro 
. dilecto "Ta

chín" 'decía en 
una de sus re
cientes crónicas, 
el tiempo sigue 
viendo el primer 
motivo.de-actua
lidad en España y. naturalmen
te, como no podía ser menos, 
en Burgos, pese a que ™.s^ri--
cores son menos acusados, con. 
todói el domingo hizo frío, mu
cho ¡rio. Y eso, aunque brillo 
el sol. 

Ahora bien. Si el clima no 
fué un aliciente para el reci-
timlento de la sagrada reliquia 
tíe San Ignacio de Loyola. sin 
embargo una gran multitud 
esperó su llegada y el acto cons
tituyó inequívoco testimonio 
del fervor y de la piedad bur
galesa, manifestada a través de 
lós diversos actos .celebrados 
como homenaje al ínclito fun
dador d e j a gloriosa Compañía 
de Jesús." 
. Brillantísima la recepción de 
dicada por la ciudad, represen
tada por su Ayuntamiento, que 

*puso a Burgos bajo el patro
nazgo espiritual de Sen Igna
cio. Llenas de expresión emo
cionadas las ceremonias des
arrolladas bajo las naves de 
nuestro t e m p l o catedralicio, 
con asistencia del Prelado y 
todas las demás autoridades. 
Pletóricas de vibración espiri
tual las almas, a través de ese 
memorable acto y del triunfal 
desfile de la venerada reliquia, 
tanto a. su entrada en la. ciu
dad cómo en su paso desde la 
Catedral a. la iglesia de la Mer
ced. Sencillamente conmovedor, 
iodo ello, como el ininterrumpi
do desfile de fíeles por el tem
plo de' los Padres Jesuítas du

rante la t a r d e 
del domingo, lo 
mismo que en la 
m a ñ a n a y tar
de de ayer, en 
que r i n d i e r o n 
tributo al gran 
c a p i t á n de la 

Milicia de Cristo las jerarquías 
y unidades castrenses. Bello 
exponente, en suma, de te _/e 
de un pueblo, la jornada de -
domingo, como ha de serlo todci 
esta semana, de homenaje a la 
preciada reliquia de San Igna
cio de Loyola. prototipo de las 
virtudes más recias de la estir
pe hispana. 

Se comprenderá, por lo de
más, que junto a esa nota pe-
culiansima del domingo, todo 
lo demás palidezca en fuerza 
expresiva, aun cuando en otra 
ocasión sirviese para caracteri
zar un día completo. Por ejem
plo, el gran partido de fútbol 
ventilado en Zatorre entre el 
Burgos Club de Fútbol y el 
Real Avilés. Encuentro que sir
vió-para probar que e:i nues
tra ciudad existe gran afición, 
dispuesta a afrontar los rigores 
del tiempo y a arriesgarse a su* 
frir dolencias card.íacas Como 
ganó el equipo de casa, la "hin
chada" lo dfi todo por bien em
pleado. Aun cuando, después 
del partido, tuvieran que refu
giarse los espectadores en el. 
primer café para reaccionar 

E n fin, ese fué el domingo 
que acaba de pasar. El primer 
domingo de Febrerp que nos 
trajo el dulce mensaje de espi
ritualidad representado por la 
reliquia, de San Ignacio y que 
no 7ios llevó del todo, pese a 
que ya lo vayamos deseando, 
esta ola de frío que, para col
mo, se rioS auncia con una re
petición próxima...—B. I. 

irillve le U o i y orpios 
Ecos del Municipio 

UBRAMJENTCS AL COBRO — Don 
Luis pifereZ Mliñón, Gráficas CastF 
lia, Confecciones Serrano, ComcTcial 
Tnruir-culica Gást liana, clon Moi-
Kás Sánchez, Droguería Fernando, 
Almacene-; Campo, Vidriera Burgale
sa, Confeccióncr, Cylsá, Hijos de Do-' 
mingo do Pablo, Casa Paco, Sobrinos 
dé Valentín Marros, Papteleria lle
ras, Industrias Giménez Cuenclc '0 Hi
jos de Santiago nodriguez. 

Información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a ca

p i t á n Je Ar t i l l e r í a , el teniente de 
dicha Arma don Luis de Benavi-
des y de la Pola, de la Jefatura 
de Art i í le r ia del Cuerpo de Ejér
ci to 111. 

DESTINOS, — Pasa destinado a 
la Audi tor ia de Guerra de esta re-

«MMMMMIIM 

C I N E C O R D Ó N 
H O Y GRANDIOSO ESTRENO 

E N TECNICOLOR 

A P A C H E 
Autor izada p a r a todos los púb l i cos 

B u r t Lancaster — Jean Peters 
Sesiones: 5'15, 7*45 y 11 noche 

U n vengat ivo y bravo guerrero 
que desea desa f ío a l poderoso 

e j é r c i t o de los Estados Unidos. 

Popular Cinema 
G r a n programa doble 

de 4 a 11 noche 

A P A C H E 
/ LOLA LA PICONERA 

Autorizado pa ra todos los púb l i cos 

" Cal i f icac ión m o r a l autor izada 
por l a OOraisiÓB diocesana de V i 
gi lancia de E s p e c t á c u l o s . 

COWSEO. — "Romeo y Ju l i e ta" 
(4) y "La ventana indiscre ta" ( 3 ) . 

A V E N I D A . — «El ú l t i m o baluar
t e " (2) y "Esta es l a fecha" (3 ) . 

CORDON. — "Apache" ft). 
G R A N TEATRO.—"Amor a me-

düa noche" Í3R) y " S i t u a c i ó n 
desesperada" (2 ) . 

CALATRAVAS. — "Esta es la fe
cha" (3) y "Cr imen s i n c r i m i n a l " 
(3R). / 

POPULAR.—"Apache" (2) y "Lo
la l a p iconera" (3) . 

REX, — " E l guantelete verde" 
(3) y " M a t r i m o n i o en dos veces". 

g i ó n m i l i t a r , el c a p i t á n auditor 
don Narciso Alonso Olmedo, 

PENSIONES A PERSONAL CI
VIL. — Se concede la pens ión de 
1.200 pesetas, anuales, a doña 
Miaría Guadalupe del Yerro Yerro, 
como viuda del guardia c i v i l p r i 
mero Agapi to Gómez Cereceda. 
Esta pens ión la p e r c i b i r á por la 
Delegac ión de Hacienda de esta 
provincia . ' / 

Crónica judicial 
A U D I E N C I A TERRJTORIAL.— 

( S e ñ a l a m i e n t o s para hoy) : Sala 
de lo C i v i l : Juicio de menor 
c u a n t í a procedente del Juzgado 
de P r imera Ins tanc ia N ú m . 3 de 
Bilbao, seguido por d o ñ a T r i n i 
dad M a r t í n e z G ó m e z con el 
A y u n t a m i e n t o de Bi lbao y otros. 

—Juicio de menor c u a n t í a pro
cedente del Juzgado de P r imera 
Ins t anc ia n ú m . 1 de Bi lbao, se
guido por don A mando ' Salnz 
A j a con d o ñ a Ave l ina Alonso 
Gueredlaga. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L . — 
Juicio ora l procedente del Juzga
do n ú m e r o 2 de la cap i t a l contra 
Teóf i la Alonso Pé rez , por el de l i 
to de h u r t o . 

A C T U A L I D A D 
D v l o i \ i r a s 
m l i [ 

e 
S e s i ó n celebrada por la C o m i 

s ión de Gobierno do la D i p u 
t a c i ó n prov inc ia l , ayer, lunes: 

Preside don M a n u e l F e r n á n 
dez-Vi l la y asisten los diputados 
s e ñ o r e s L ó p e z Mata , L ó p e z L i n a 
res, Dancausa de Migue l , Alonso 
Santaola l la ; secretario de la 
C o r p o r a c i ó n ; d o n J e s ú s M a r t í n e z 
e in terventor , don Sa tu rn ino 
Sampedro. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Ad jud ica r a d o n Ismael Crespo 
de Burgos, la e j e c u c i ó n de las 
obras de acopios, empleo y con
s o l i d a c i ó n de piedra pa ra la re
p a r a c i ó n del f i rme de ios k i l ó m e 
tros 22 a l 24, ambos inclusive, de 
la carretera p rov inc i a l de Roa a 
Burgos — s e c c i ó n de Burgos a 
S a n t a ' M a r i a del Campo— asi co
mo las de los k i l ó m e t r o s 1 a l 8 
de la misma carretera, en las 
cantidades de 109.484 y 142,707, 
respectivamente. 

I d . , a don J o s é C á r c a m o Aspe, 
vecino do Tardajos, la e j e c u c i ó n 
de las obras do var iante de dos 
curvas en los k i l ó m e t r o s 5 y ' 8 
de la carretera p rov inc i a l do Uz-
quiza a"Bezaros, por Pineda do 
la Sierra, y , las do acopios, em
pleo y c o n s o l i d a c i ó n do piedra 
con m á q u i n a apisonadora pa ra 
la r e p a r a c i ó n del firmo, do los 
k i l ó m e t r o s • 1 y 2 del r a m a l do 
Cerezo do R io T i r ó n a la carre
ra p rov inc i a l do Tormantos por 
Bolorado a Pradoluongo, en las 
cantidades do 38.-200 y 66.763 pe
setas, respectivamente. 

Aproba r la l i q u i d a c i ó n do las 
obras do riego "Con e m u l s i ó n as
fá l t ica de los k i l ó m e t r o s 1 y 2 

• del camino vecinal do G a m o n a l 
a Riocerezo. 

I . r i d . , ' de Jas obras do f áb r i ca 
construidas en ol camino vecinal 
de Q u i n t a n í l l á Cabo Rojas a l do 
P i ó r n í g a s . 

A p r o b a r los proyectos do obras 
de riego as fá l t i co pa ra la repa
r a c i ó n do los k i l ó m e t r o s 7 a l 
13,082 do la carre te la p r o v i n c i a l 
de Iboas do Juarros a Prado
luongo, cuyo prosupuesto de con
t r a t a os de 178.172,19 pesetas. 

16 al 25,400 do la carretera p ro 
v inc i a l de Tormantos , por Bolo
rado, a Pradoluenqo, siendo ol 
prosupuesto do con t ra t a do 
583.128 pesetas. 

13 a l 21, ambos inclusivo, do la 
carretera p rov inc i a l do R o a a 
Burgos — S e c c i ó n do Roa por V i -
l laf ruela al l í m i t e do la p r o v i n 
cia—, por su prosupuesto do.con
t ra ta de 395.432,50 pesetas. 

22 a l 24,500 de la m i sma ca
rretera, con u n prosupousto de 
cont ra ta de 173.092,50 y que d i 
chas obras so saquen a subasta. 

A propuesta do la presidencia 
se acuerda fel ic i tar al l i m o . Se
ñ o r D . Basilides Marcos Grac ia , 
delegado do Hacienda, que ha si
do nombrado p a r a o l mismo 
cargo en Zaragoza, s i g n i f i c á n d o 
lo a la vez el sent imiento que 
causa su marcha, y íol ic i tar , 
asimismo, a l l i m o . Sr. D . E n r i 
que F e r n á n d e z G o n z á l e z , que 
viene de la D e l e g a c i ó n do G u i 
p ú z c o a a esta do Burgos. ' 

Se acuerda t a m b i é n fel ici tar a l 
Excmo. Sr. Genera l do A r t i í l e r i a 
don Alfonso Cr iado M o l i n a , por 
su destino como jefe do A r t i l l e 
r í a del Cuerpo do E j é r c i t o 1 y al 
Excmo. Sr. Genera l de Caballe
r í a don J o s é Vaquero Posas, por 
su ascenso y destino a mandar 
la p r i m e r a br igada do Caballera, 
en Barcelona, r e i t e r á n d o l o s la 
c o n s i d o r a c i ó n y alecto do la Cor-
p ó r ac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n da cuenta ol 
s e ñ o r presidente do que ol da 2 
as is t ió a la i n a u g u r a c i ó n , en la 
Sala do A r t o m u n i c i p a l , do la 
P r i m e r a E x p o s i c i ó n do Fotocra-
fias, Planos y M a t e r i a l , compen
dio de la labor real izada duran te 
los a ñ o s 1954-55 por ol G r u p o do 
E s p e l e ó l o g o s patrocinado por la 
E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n Pro
v inc i a l , consignando con satis
facc ión el é x i t o alcanzado por 
dicho grupo ospclooló£?ico, c ó m o 
puedo apreciarse en l a exposi
c i ó n de trabajos. 

As imismo d á cuenta el s e ñ o r 
presidente do que inv i t ada ' l a 
D i p u t a c i ó n a la r e c e p c i ó n do la 
ro l i qu i a do San Igna ico do L o 
yola, qug l legó ayer a l . m e d i o d í a 
a nuestra c iudad, donde perma
n e c e r á hasta el d í a 12,.se as is t ió 
on . C o r p o r a c i ó n a dicho acto, 
q u é r e s u l t ó m u y solemne, acor
d á n d o s e agrodecor l a deferencia. 

L a C o m i s i ó n acuerda quedar 
enterada, con sa t i s f acc ión , del 
nombramien to del l i m o . Sr. Pre
sidente de la C o r p o r a c i ó n , d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a para vo
cal ' Üo la J u n t a p r o v i n c i a l , de 
F o r m a c i ó n Profesional Indus
t r i a l do Burgos, en v i r t u d de Or-^ 
den del Excmo. Sr. M i n i s t r o do 
E d u c a c i ó n Naciona l . 

Queda enterada,, t a m b i é n , la 
C o m i s i ó n do u n "Sa luda" del s é -
ñ o r presidente de la Mesa do 
Burgos, de M a d r i d , pa r t i c ipando 
la c o n s t i t u c i ó n do la j u n t a rec
to ra do aquella ent idad, d e s p u é s 
de la j u n t a general colobrado el 
d í a 29 de Enero I t i m o , d e s e á n d o s e 
a la Mesa muchos éx i to s . 

Consignar en acta el senti
miento de la C o r p o r a c i ó n por ol 
fa l lec imiento de la s e ñ o r a madre 
doi in te rven tor do Fondos d o n 
Sa tu rn ino Sampedro. 

N O T I C I A S 

MCVMIENTO DEMOGRAFICO.— Du
rante ol domingo y on e1 día de ayer 
se yer i filaron en ej Registro Civil lás 
siguientes inscripcicncs: 

Nacimientos: Maria • I luminada Ser
na Garzón, Maria Esperanza Torres 
Ruiz, Francisco-Javier Conde Gallo, 
José Ignacio Rcvilla Cruzado, Agec-
da Gorbea Covarrubías, Josefina 
Arias Calvo, Maria 1 Blanca del Rio 
González; Francisco Hortigüela Revi-
lía, Luis García Alcalde, Carlos Arn.'iiz 
Moreno, Julián Driones Merino, Ma
ría Jesús Pérez Martínez y Maria 
Amparo González Valdorrama. 

Matrimonios: Don Tomás Colina 
Ibcas con doña Maria Guadalupe Del
gado López, .hoy a las once en San 
Lesmes, y don Jesús de la Iglesia Aci-
nas con doña Antonia Callejas Orba-
neja, hoy a las doce en San Lesmes. 

Dofuncioncs: Crescendo Gayubo 
Martínez, (jo Aranda do Duero, 47 
años, San Francisco número 42; Do
minica Delgado Maestro, de Castro-
jeriz, 73 años, General Mola número 
4; Serafín Rengcl Clares, de Burgos; 
78 años, Fernán González número 12, 
y María Isabel de Pablos González, 
de Burgos, tres años, "Barriada VUc-
ra", Calle de la Vega número 30. 

PARA CELEBRAR UNA FIESTA 

ASCENSO. — Por Decreto del 
Min i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s se 
nombra , por ascenso, jefe supe
r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del 
M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s , con 
a n t i g ü e d a d de 3 de Febrero ac
t u a l , a nuestro estimado amigo, e l 
j e fe d;e A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de 
p r i m e r a clase, con ascenso, don 
Francisco V a d i l l ó G ó m e z , de esta 
Je fa tu ra de Obras P ú b l i c a s . 

Con t a n gra to mot ivo tes t imo
n iamos a l Sr. Vad i l lo G ó m e z 
nues t ra cord ia l f e l i c i t a c ión . 

Tapas de c r i s ta l pa ra mesitas, 
Espejos — Lunas — Vidr ios de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u 
ras en 

h a l l a r á todo esto a precios 
m u y reducidos 

HERIDO GRAVISIMO POR- ATROPE-
LLARLE UN CAMION.— A primera lu,-
ra do la noche de . ayer y cuando n 
unión de dos soldados se dirigía a la 
capital el cabo do la Academia d i 
Ingenieros, José Boldre Aguado, natu
ral de Amusco (Palrncia), fue atrope
llado en ia carretera general do Irún, 
dentro dsl limite-de Gamonal, por ol 
camión matrícula ET—60422, del Gru
po de Automóviles del Cuerpo de Ejér
cito A'l. 

Con toda urgencia se trasladó al in
fortunado cabo a la Casa de Socorro, 

C A L I D A D P O R T E D I 5 T I N C I O 

V i t o r i a , 5 

P R E C I O S F I J O S 

T e l é f o n o , 5 1 6 3 B U R G O S 

ílonde se le . inra iu una herida con
tusa on la región oc jp i ta l con frac
tura de la base cfc] ñ a m o , olorfágia 
derecha y tpisiaxis traumática, do ca
rácter gravísimo, en ..vista de lo cual, 
un coadjutor.de la parroquia de San 
Lorenzo administró la Extremaunción 
al herido, que finalmente fué llevado 
al Hospital militar. 

El doctor S á n c h e z Díaz , suspen
de la consulta de Garganta, Nariz 
y Oídos en su domic i l io Santocil-
des, 17, hasta nuevo aviso. 

Los calzados 
se venden en f á b r i c a en beneficio 
de l p ú b l i c o , a precios s i n posible 

competencia 
V i t o r i a , 42. — — BURGOS 

SE FRACTURA UN ANTEBRA/.O, JU
GANDO Al. FUTBOL. — Tvl estudiante 
Bernardo Fernández, Dif>z, de 12 años, 
que vivo en Barrio Gimeno número 15, 
sufrió una caída cuando jugaba a" 
fútbol, a la salida de clas& de modio-
dia, causándose la fractura de ccll-r. 
del antebrazo derecho y tuvo que sür 
curauo en la Caki de Socorro. 

| T O D A V Í A N O H A N S I D O 
R E S T A B L E C I D A S V A R I A S L I 
N E A S D E V I A J E R O S — A causa 
del pasado t empora l \do nievo si
guen in t e r rumpidas las l í n e a s .do 
via jeros por. ca r re te ra con A g u i -
lar , Cocul ina , Espinosa, T o b a r y 
T in ieb las do la Sierra . E l cocho 
do A r i j a l l egó a Burgos desdo 
Masa. 

Aunque q u e d ó ab ie r to a l a c i r 
c u l a c i ó n el puo r tq del Escudo, no 
sa l ió do Santander e l ;cocho do 
via jeros que hace o l servicio con 
Burgos. E n cambio, el a u t o b ú s 
Burgos-Santander s a l i ó hac ia la 
cap i t a l do la M o n t a ñ a pero no 
pudo pasar do la Ven ta de O r -
baneja y h u b o do regresar. 

Tampoco funciona el servicio 
de viajeros por car re tera con B i l 
bao. 

a c e 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al sábado 
6 de Febrero de 1926 

E L j o v e n p i n t o r b u r g a l é s , Franc" 
co Sainz de l a Maza, ha obteiv" 
do s e ñ a l a d o s t r i un fos de crí t i 
y p ú b l i c o , con sus recientes ev" 
posiciones, celebradas en Barc 
l o n a y M a d r i d . e' 

ífé A i Y E R se d e s p i d i ó l a C o m p a ñ ' 
M e l i á - C i b r i á n , que con tam 
é x i t o ha ven ido actuando en i 
T e a t r o P r i n c i p a l . E s t r e n ó i 
ob ra " L a indomable" , c o m e d í 
m u y o r i g i n a l . a 

ífé L A t e r m p e r a t u r a m á x i m a ri 
h o y f u é de 7'0 a la sombra y h 
m í n i m a a l a sombra de S'o. 

3K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

>'Mw,ivir>;'JKWí-.i 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
V i u d a de Marcos, San Pablo 17 e 
H ida lgo M a n j ó n , San J u a n 25. 

R e l o j e s C A Ü N Y 
desde 3 í> 5 pesetas 

Espada (frente Correos) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo ver i f icado anoche 
r e s u l t ó p remiado con c iento ve in 
t ic inco pesetas el n ú m e r o 915, y 
c o n doce pesetas y c incuen ta cen-
tifnos todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 15. 

B O L E T I N , M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo de los datos f a c i l i 
tados por el I n s t i t u t o do Ense
ñ a n z a Media , correspondientes a l 
da de ayer : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 697'8; a las dos' de la 
tarde, 697'8; a las siete de la t a r 
de, 69 T é . 

T e r m ó m e t r o . — . T e m p e r a t u r a 
m á x i m a , 3'4 grados, a las 16 ho
ras; m í n i m a , 5'6 grados bajo ce
ro , a las 0 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , E, 
5'4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, NE. , 5'4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete do l a tardo, N . , 5'4 k i l ó m e 
tros. Recorr ido, 261*4 k i l ó m e t r o s . 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O X : 

- 5s. Tito, 4>b., Durotcz, v,g.. sfa. 
niño, Teófilo, Antoniano, mrs., Aman', 
do, Silv.-im, obs. 

Misa, co ncolor blanco y rilo doblo 
de San Tilo, sesunda oración do San
ta Dorotea, tercera Et fámulos. 

SANTOS DF. MAÑANA: 
Ss. Juan ds Mata, frir., Paulo, Lu. 

cío, Ciriaco, Dionisio, Emiliano, Se-
bastián, mrs.. Estoban, ab. 

Misa, con rit odoble y color bian-
có, de San Juan do Mata, oración 
segunda Et fámulos. 

C U L T O S 
VENERABLES: Novena de Nuestra 

Señora de lourcles. Por la mañana 
a las ocho y media. Por la lard&, a 
las siete y media, predicando el doc 
tor don Daniel Simón Rey, sobre el 
'tema: "E] Espíritu santificador". 

MM. TRINITARIAS: Mañana, fiesi, 
cíe San Juan do Mata. Por la mañana, 
a las diez, misa solemne y adoració.i 
do la reliquia Por la tarde, a jas 
seis, flmción oucaristica y sermón por 
doi) Luciano González, del Seminario 
de San Jerónimo. Terminará con la 
bendición, absolución general y ado-

• ración de la reliquia. 

^ ^ ?K ^ ^ 5íí 5K 5i5 ís?JK 

Lá Ha le Sania 
E l domingo pasado celebró la 

p a r r o q u i a de San ta Agueda con 
t o d a so l emnidad su fiesta titular. 

A las nueve e l M t I . Sr. Don 
L á u r e o O r t í z c e l e b r ó l a misa de 
c o m u n i ó n y e n el la comulgaron 
g r a n n ú m e r o de .fieles. 

A las o n c é f u é l á misa solemne 
que c e l e b r ó e l p á r r o c o don Angel 
Puen te asistido de dos ordenan
dos de l Semina r io diocesano. 

E l p a n e g í r i c o de la Santa estu
vo a cargo del R . P. J o s é Cachón, 
C. M . F. y de l a par te musical 
estuvo encargado el coro del Se
m i n a r i o . 

Hecha la e x p o s i c i ó n del Santísi
m o q u e d ó expuesta hasta la fun
c i ó n de l a t a r d e , a l a que. asistió 
e l Excmo. Sr. Arzobispo Dr . Don 
L u c i a n o P é r e z Pla tero /quien ac
t u ó de p o n t i f i c a l en la bendición 
y reserva as i s t ido de los limos. 
M o n s e ñ o r e s D . B u e n a v e n t u r a 
Diez y don M a r i a n o Barriocanal 
y de l M . I . Sr. D . Manue l Ayala. 

T e r m i n a d o el solemne acto el 
R v d m o . Pre lado fué despedido 
con grandes muestras de afecto. 

A - V E N T A 

Compramos casas antiguas, aunque sólo 
produzcan un 3,50 por 100 libre al año 

S o n Lesmes, I - Planta baja 

S£ ALQUILA cuadra con 
pajar grande. Razón, Al
fareros 40, primero. 
ALQUILO vivienda con 
local para tienda. Cante
ro. Concepción, 2. 

t iCCESORlOI 
SE VENDE camioneta 
Ford 1.500 a 2.000 kilos, 
recién reparada, barata o 
cambiarla por otra pe
queña en mal estsoo. 
Informes, Madrid 87. Ga
raje, 
COMPRO varios camiones 
de gasoil pago al conta
do.' Escribir señor Fer
nández. Hermanos Mira-
lies 57. Madrid. 
VENDO barato coch^ 7 
plazas servicio público 
como nuevo, o cambiaría 
por camión. Razón calle 
Vitoria 59, primero. 
COMPRO camión G.M.C 
Tipo guerra, con moior 
Heoschel. Diferencial t i 
po Wanjo (no importa 
estado). Cfertas a don 
Jesús Calletebeítia. Por 
56. Lequeitio (Vizcaya), 
escrito o por teléfono, al 
SE VENDE rubia Ford 4 
17 H. P. Con frenos hi 
dráulicos para doce pla
zas en Roa de Du?fro. Je-
bús Juncal. 
AUTOMOVILISTAS! MM-
trlculación automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnet» conducta». 
HeaiótU QuintanilU. 

COLOCACION 
SE NECESITA muchacha 
sepa cocina. Miranda 3, 
tercero, sepor Barrio, 
ACARREADOR molinero 
acostumbrado se necesita. 
Durgense 10, tercero, ha
bitación 8. 
SE NECESITA chica de 
servicio para matrimonio 
y niña. Conde Jordana ó, 
sexto, derocha. 
OFICIALES se necesitan 
para hacer baldosa para 
Bilbao, viaje pagado. Ra
zón, Bar Juanjo, San 
Cosme, dia 9, de doce a 
una. 
CHICA de 40 años se ofre
ce para señor solo. In
formes Soportales de An
tón número 9, cuarto, de 
4 a 8. 
SE NECESITA costurera y 
chica pensión. El Siglo, 
Merced 7. 
SE NECESITA oficial ca-
ireteria José Santiago, 
en Sasamón. 
MUCHACHA formal que 
sepa su obligación, muy 
buen sueldo/Barriada Mi
litar, Bloque 19, quinto 
derecha. Horas de 3 a 7. 

APRENDIZAS se necesi
tan, fábrica de sopa. 
Ronda 10. 
SE NECESITA chica. Vi
toria 3, primero. 
NECESITO matrimonia 
encargado finca agrope
cuaria. Escribir, Irave-
ora". Almagro, i . Ma. 
drJd. 

I I I W W I W M I M M I I . •Jrvn TRACTORES varias po
tencias y marcas, con
sulte precios. La Bolsa 
del Atfriciillor. San Pa
blo, 22. (Casa de Maqui
naria), 'leléfonp 1663. 

MATRIMONIO con hijo 
hijo mayor necesita mu
chacha. Avellanos 10, 
tercero, derecha. 

SE NECESITA chica bien 
retribuida. Santa Cruz 
Ib, tercero, y Ultramari
nos Casado, Calora 41. 
SE NECESITA chica sa
biendo cocina. Miranda 
3, tercero. • 

SF NECESITA muchacha 
Merced, 5, 2.° izquierd-i. 
GANE dinero. Contrato 
habricación dí ímci l io . 
Condiciones, Apartado 
544. Madrid. 
PARA Vitoria procisa;e 
chica con conocimientos 
de cocina. Bien rcir i -
buida. Escribir, con refe
rencias, a "Publicidad 
A.-ber". Vitoria. 

NECESITO asistenta . .. 
Puebla, 4, 2.° derecha. 
ASISTENTA se riedésita. 
Llana de Afuera, 9, l.0. 
SF NECESITA instala* 
dor electricista. - San
tander, 15. Teléfono, 
numero 5192. 
SE NECESITA chica pa
ra señora sola de 50 a 
55 años. Inútil sin in
formes. - Plaza Rey San 
Fernando, 4. 1 ° Iz
quierda. 

SE NECESITA chico par^ 
reparto. Panadería Loza
no, calle San Francisco. 
SE NECESITA muchacln 
San Juan, núm. 20, 2.°. 

POLLITAS y pollitos de 
un dia Leghorn y Caste
llana. Patitas Khaki Ho
landesas. Primera cria
dora aves selectas. Gran
ja Navas. Osorno (P.alen-
cia). , 
SE VENDE sierra de dis
co para leña, Continen
tal Auto. S. A. Carretera 
Madrid 8 l . 
PRENSA revolver auto
mática 'para teja plana y 
otras máquinas párá la
drillos cerámicos com
praría. Ofertas Apartado 
109. Valencia. 
GALLINEROS, repueblcn-
los con gallinas Utrera, 
ñas, Campeonas de Pues
ta de España, en tamaño 
y número de huevos, de 
la Cruz del Campo de Se
villa y la Mulata do Utre
ra. Representante, Felipe 
Barriuso Moreno, Bar 
Restaurante Miraflores. 
COMPRO carnet industria 
madera, letra B. Dirigir-
so Francisco Camarero 
Hernaiz. Monterrtíbio de 
Demanda (Burgos). 

MOTOR 3 H. C, buen c i 
tado, tratar, señor I ó-
pcz. Teléfono 5300 
OCASION, se vende bás-: 
cula y balanza automá
tica Berkel. Maquina es
cribir Hispano Olivetti y 
sumadora, como nuevas. 
San Julián 7." Burgos. 
POR cose negocio vendo 
piezgo 4 pellejos. Vinos 
Arribas. Pisoms 21. 

.POLLITOS recién nacidos 
razas Leghor e Híbridos, 
Avícola Maria Isabel, conr 
trolada por CEAS, San 
Gil, 7, Burgos. JelÉlono 
1281. • 

CAJA registradora vendo 
ocasióny Casa Ruera. Pla
za José Antonio 33. 
MICROSCOPIO para vete
rinarios, alemán, nuevo. 
Gran o c a s i ó n . Casa 
Ruera. 
POLLITOS recien nacidos. 
Avícola San Isidro. San
ta Clara 46, Tel. 4117. 
COMPRO rolla roble grue
sa buena clase, larrtbién 
compro montes roble. 
Ofertas, Vicente Elguéza-
bal. Asturias 7, teléfono 
5742, Oviedo. 
VENDO remoque semí. 
nuevo. Informes, 'Radio* 
landia. Cid, 9, teleiono 
2200. 

POLLITOS recién ha:¡dos 
Leghorn c híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Bonito". ' Aparicio Ruiz 
12, bajo. Teléfono U46. 
POLLITOS Leghorn, Cas
tellana,' Praf. - Patitos 
Kaki. "Granja Rdltlán" 
lude la. - Encargos, San
tiago Rueda, San Vito-
ró . 24 y Calzados Luis. 
Burgas. 
VENDO máquina Singer 
cosiendo. 350 pesetas. -
Cid, 21. bajo. 

E N S M H Z A S 

U! TIMOS días inscrip
ción al, Curso práctico 
por correo dp radiotéc
nica recibiendo por re
ducida cuota material 
para montaje soberbio 
superheterodino "Tahiti" 
de dinep. válvulas, tíos 
ondas. Oferta especial 
para este mes. Pida gra
tis "Rumbo Prosperidad". 
Instituto Radio. Tallers, 
27i Barcelona. 

mTfilCIDMIYMDIO 
VENDO hermosa ' radio 
Teleftinken , moderna , 
tres onnas. Gran ocasiún. 
.San Ju^in, 55, f.» i -

VENDO transformador 20 
k.- w., doce mi l a doscien
tos veinte voltios; dos 
interruptores automáticos 
alta; equipo medida alta 
y proteción. Motores 6,5 
H. P., 5 y 2 H. P., otros 
accesorios. Martínez. Ca
sado Alisal 34, Patencia. 

m c ü 
PISO a estrenar, vendo 
cailc Salas. Tratar Dro
guería Nieva. 
SE VENDE local calle 
Durgense núm. 2. Infor
mes, Calera 37, cuarto, 
derecha. 
CONDE, solar o casa an
tigua, no importa renta, 
bíen emplazados, compro. 
Operación verdad. Plaza 
Santa Maria 4. Burgos. 
CONDE, pisos 4 habita
ciones, hall, soleados, fa
chada dos calles, hermosa 
casa y amplia y lujosa 
escalera, vendo 58.0UÜ 
pesetas. No pierda oca 
sión. Plaza Santa Ma
ria 4. 
PLANTA baja, garaje, 
vendo libre, 43.000. Al 
binos, Vega 36, segundo. 
COMPRO casa antigua de
rribo o piso viejo. Albi
nos, Vega 30, segundo. 
INTERESA solar, pago al 
contado. Telefono S2d2. 

VENDO 0 cambip piso en LIBRE voado Vadillos, p i -
Burgos, casa entera on so cuatro habitaciones, 
Venia de Baños. Albillos. servicios, 45.000. Albi-
PISO próximo Catedral lios. 
vendo desalquilado pro
pio pensión. Albillos. 

COMO magnifica inver
sión, vendemos lote dp 
sois pisos, en la misma 
casa, varios con bañ'j, ' 
ni educiendo el 6 por 1.00 
libre. También los per-
mulariamos por casa an
tigua de alquileres re
ducidos, aunque su ren
tabilidad fuera sólo del 
3 por 100. - Oferta su-
mamontc interesante. Ló
pez-Brea. San Lesmes, l 
Planta baja. 

SOLARES céntricos ,com-
ramos rápidamente., -

i ópcz-'Brea . San Les
mes, L 

PISO nueva construcción 
trcr> babi^ajqiones, coci
na, comedor y aseo, 
magníficamente empla
zado v e n d e m o s en 
50.000 pesetas. - Otro, 
con dos habitaciones, 
una álcoba y servicios, 
en Sanz Pastor, 22, en
tresuelo izquierda, ven
demos como oportuni
dad.' en 50.000 - l o-
pez-Brea. San Lesmes,. 
1.'Planta baja. _ 

iVENDO novilla holande
sa, 20 méses. Soveriano 
Esteban, Villasandino. 
TRACTOR Fordson motor 
Porkin, 6 cilindros, pis
tones aluminio, 90 tí. P. 
y Locomóvil inglesa co
mo nueva para sierra o 
molino 25 H. P., vondon-
se. Informes, Gestoría 
Empino. 

¡ AGRICULTORES !: 
La última palabra 
en tractores alema
nes de gas-oil, x va
rias potencias,'pre
cios oficiales, en
trega ¡nmeeliata, -
Casa Grijelmo. 

PERDIDA pluma esW 
gráfica, pasado <'',"ll;' 
go. Ruégase ilcvolucio" 
esta Administración-
PERDIDA pendiente San
ta Agueda-calle Vitoria, 
gratificaré dcvoluc'W. 
por ser recuerdo famil'^ 
Vitoria 27, sexto, derc 
cha 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo! "Deutz" el 
mejor del Mundo. 
Puede serles: Central 
Agrícola. Frente Es
tación Autobuses. 

VENDO par de bueyes, 
otro de vacas serranas, 
José Fernández, Celada 
de Camino. 
VENDO novillo de tres 
años, capa negra, para 
trnbajo o carne. E Abad. 
Santa Inés, 
FARADISTAS: Por dejar 
cj negocio sé vende mag
nífico recela. Dirigirse 
a Octaviano QütÚstGZ. 
Aitudilio iPalencja). 

VENDO vacas recién p i -
riúas y prójimas a pa-
^ir, y cuarenta litrós 
üQche; y larriendo piso 
carretera Cárdena. Fer
nán González,' 74. 

IDESPüDES 

DESEO caballero a pen
sión, 1,8 pesetas comple
ta. Melchor. Prieto letra 
C, tercero, izquierda. 
ALQUILO dos habitacio
nes malrirnnniQ o caba
llero, pensión. Informes 
esta Administración. 
ADMITO huéspedes dor
mir o pensión completa. 
Tinte, I I , 3.° 
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, derecho co
cina. Razón, Vadillos. 21. 

I D E B l i E S 

SE VENDE comedor re
nacimiento. Vitoria 16, 
sexto, derecha. 

CANTINA con v i v i ^ 
traspaso económica-
billos. Vega 36. 
SE TRASPASiA taller 
cánico, moderno, por 
jodorlo a t ende r / - ^ ; 
formes, Agencia t * ' 

VAÍÜüS 

SE OFRECE .modi«'arrio 
domicilio. Avisos B?' 
Gimeno 18, entresuelo.^ 

PENALES, caf«; P 2 5 ^ tes, documentación ,3 
móviles. Gestoría ^ 
María, Calera ^ 

LICENCIA*, P^JrV 
certificados ^aie''tS!& 
timas voluntades, 
tación rápld».- í**1 
Quintanllla- e(i 
COMERCIANTES ,1 
dinero encomendan^i. 

C . - B i A K I ü t i 
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También el Valencia ganó fuera de su terreno 
u m m ^ por la mínima é ñ m m k f al Español 
Empates de! Alavés en La Condomina y de! Sevilla en Atocha 

Murria.—Murcia, 3; Alavés, 3. 
A los cinco minutos Je juc^'o Echá-

•niz ínaügurá c! m:rcador. Los nmr-
ci.mos buscan afanosamerile cj empa
te, alentados por c| publico; pero son 
los viiorianos los qua a. los v'cin'.icin-
qq minutos comienzan a roniraatacar 
v a los trcihtá marcan de nuevo, por 
mediación de litlumiz. 

En cí segundo ¡iempo c! Murcia pre
siona mucho. sacá un córner y i>a-
T¿Í remr.ia a las mallas. Se introdu
cen cambios en !?. alineación lorai: 
Árrnengpl pa^a al pues i q do Gallardo 
v éste -il centro ganando con cl'b la 
déiantera en efcciiv'dad. Tres míhu-
tos después Armonio! marca el "se-
g\inu;>. A lo-, viiniic'ós minutos, 
gílftcantlift recoge un despeje fio jo fie 
la defensa y lo coloca en la red. Los 
murcianos %e doAC.oncivrtan con este 
íaijto y sigüs la presión aiavesista. 
fallando (ros minutos Snrá recibe un 
pase de Paílarés, tira fuerte y mar
ca el tercer gol para su equipo, lo 
que 'uponc el empaie definitivo clnl 
encuentro.—Alfil. 
EüWEPltOSA DERROTA t 

dCL DEPORTIVO D.E LA CGRUÑA 
La Coruña.—Deportivo", 0; Barce

lona. 7. 
El Drportivo ha sufrido h)y la de

rrota más estrepitosa en su propio 
campo, ante un I'arcelona que se mos-
u ó tan superior qup aun pudú habar 

•logrado más goles. Pahiño, como cn-
irenacior, su equivocó por cornal él p al 
volver al equipo a eiementos que no 
«Mán en condiciones físicas de ac
tuar. Ztsbietá es una sombra dé] ox-
¿épciohal jugador que fué y sus fállos 
infíuyerbo bastante en el resultado. 
Gantes, cuarto port: ro del equipo, tu
vo que actúa por lesión de los otros 
tres.' i 

El B areel oh a jugó a placer. Des
collaren Kubala, que rizo un segun
do tiempo magistral i y Sampodro, 
peligroso en el disparo. 

A los veinticinco minu'os, Mén-
ídión recibe un balón y lo. convierte 
en '"I primor tanto. Este gol es'ruido
samente protestado por t i público, 
que estima fuera de Juego a Manchón, 
aero el ¿rbilro concede después de 
consultar con un ju:j7 de linea. A los 
treinta y nueve minuto.; hay un gol 
do Bosch, que es anulado por fuera 
de juego. Un fallo de Zubieta permite 
a Samp: dro marcar el segundo gol. 
Los coruñeses han inquietado rara
mente en este tiempo la meta de Ra
ma! lets. 

Eo el segundo tiempo, de salida, 
Pahifio alcanza un ^ucn remate, que 
desvia Bazán y el balón sale rozan
do un palo. A lo i dos minutos, gran 
tiro do iejos, de. Sampcdro, que, os el 
•tercero. Doce minutos, de juego y Vi-
Uaverdo, en grnn liro, obtiene el 
cuarto. A lo-, quince minu'os. Man
chón, después de ¡a jugada más vis-
losa del encuentro, marca el quinto. 
Arsonio falla un gol sób ante Rama-
Jlcts y después hay un claro penalty 
a Kubala, en el área local, que el á r -
bitrp no señala. A a media hora jus
ta, Kubala, de lejos, empalma un l i 
ro que sorprende al meta coruñés y 
se convierte en el sexto. íín el liimo 
minino hay un claro penalty a Sega-
rra, que se internaba al gol y que Ku
bala transforma en el séptimo gol. 

CTftO TANTEO DE ESCANDALO 
EN LEON 
León.—Cultural, 0; Madrid, 4. 
El primer tiempo finalizó con em

pato a cero. En el sfgundo comienzo 
el juego con ligera presión madridis-
4á. Reacción lccal_ y se IL'ga varias 
veces a la meta contraria, malográn
dose eslupentlos disparos do Vallc-jo. 

Pasado el primer cuarto de hora de 
esta fnse, se acentúa ei dominio ma-
dridisla, que fuerza tres corners en 
poco más d; cinco minutos, lanzados 
los tres por Genio. En uno, Di St6-
ifanp estuvo a punto de marcar. Rial 
Sé hace con U pelota; centra a Di 
StéFánoj que arrebata Gl balón a Pon-
't'-' y de fuerte tiro consigue el primer 
gol do la tarde, a los veinticinco m¡-
'Hiios. Sin pasar un minuto el mismo 
üi Stéfano, desde cerca, tira y marca 
el segundo. Cinco minutos después, a 
'la salida de un córner, Rlai logra el 
tercero y faltando dos minutos, el 
'rusmo jugador obtiene el cuarto. 
EL ESPAÑOL 

BATIDO EN SU PROPIO CAMPO 
Barcelona. — Español, Ü; Valen

cia, i . 
Comienza el partido con dominio 

españolisia, a los diez minutos avan
za Moreno y es zancadillcado. por 
Müstrps dentro del área, sin que ci 
Arbitro señale la falla, organizándose 
por ello una bronca. A los veintiocho 
minutos se lesiona Argües, que pasa 
a delantero centro, ocupando supues-
'o Arcas y ei de éste Rüiz. En -él se
gundo tiempo, c¡ Valencia sigue de-
íetldiéhdose bien y con dureza que 
e' -jrbiiro no corta. A los veintiséis 
'"•nulos, permutan Maufl y Argüe:, 
Pcro la delantera del Español sigue 
sin efectividad. Lo más emocionante 
•de! partido se desarrolla a les vein
tiocho minutos, en que un centro de 
Wauri ir, remata Oswaldo y el balón 
da gn un poste. Recoge Faura y lan
za un fuerte disparo, que salva Só
crates a meta batida. El balón va a 
Cámiz, quc tira y Timor, de puños, 
c^svia a córner. 

Dospués rescciona el Valencia. A 
.0s lrcinta y un minutos hay una gran 
Jugada p:r-,onal de Wilkes: corre la 
" ^ a , entrega medido a Maf.ó y per
mito a éste batir a Soler y obtener 
c'l único gol de la tarde. 
fa: i l VICTORIA 

Dt"L ATLETICO DE BILBAO 
Bilbao.—Atlático de Bilbao, 4; Cel-

' 3 , 0. 
. Partido fácil para el Atlélico, que, 

, 'n t ^ a r g o , no lo resolvió hasta el 
sesruirdo tiempo. 

A los tres minutos, avance profun
do de3t?rcendo la brillantez realizado-
a ne Gainza, en 1?. que éste centra 
*tu?9 v Mauri remata a la ind. Nuc-

comaV:!nCes HObrc la "^ ta céltica y 
¿""""«taques de ¡os gallegos, sin con-
•^uenoas. Después el juego Se hace 
la ' A 105 veintiséis minutos el de-

• ro centro gallego llega ante Car-
y. cuando el gol era inevitable. 

tira inocentemente a las manos de 
Carmelo. 

En el segundo tiempo los bilbaínos, 
magníficamente dirigidos por Mauri 
y Msguregui, desconciertan al Celia 
con juego largo, mayor ¡muición, co
locación y velocidad. A los cuatro mi
nutos, Gainza lanza un centro raso y 
matemático, que Lribe remata impa-
rnbk mente. A Lís scís, centra Bilbao y 
Gainza marca el tercero, de un t i ro 
enorme. A los treinta y nueve, otro 
osp'éndido centro de Gainza lo con-
vieTte en go! Arlela. 
POR 3- I VENCIO EL ATLETICO DE 

MADRID AL VA1.LAD0LID 
M ulrid.—Aüotico, 3 Vr.lladolid, I . 
El terreno estaba en pésimas con

diciones,, muy resbaladizo y con hie
lo. Marcó primero el Vallaclolid, a los 
cuatro minutos, por mediación de 
Carlos. El Atlélico, ma| conjuniacio 
por la mediocre labor de sus medios, 
anduvo a la deriva durante casi tocio 
ste tiempo. Finalizando esta pane, 

Cobo, en un encontronazo,- so lesiona 
en la rodilla izquierda y abandona el 
terremo tie juego. 

El Atüiico, al comenzar el segun
do tiempo,, sale con diez jugadores, 
poro al poco tiempo se reintegra Co
bo que, primeramente juega de extre
mo para luego- volv-r a su puesto. 
Ahora, el Atlc'.ico rnsea la pelota y 
np ch tantas facilidades a la defensa 
del Valladolkl. A los siete minutos Hs 
cudero, en paso ele Poiró, marca el 
gol del empate.. Dominan insistente
mente los del Metropolitano. A los 
dieciséis minutos hay un barullo ame 
la meta de Benegas y Escudero mar
ca el segundo. El Valíadolid contra
ataca, pero sin fruto. A los veintiocho 
minutos, Escudero, en una jugada des
de atrás, avanza con la pelota, sortea 
todos los obstáculos y llega a los do
minios de Bcntgas, lira y le balo por 
tercera vez., . . , . 

OTRO DESCALABRO 
DEL IIERCLLES DE ALICANTE 
Alicante.-—Hércules, Oj Las Pal

mas, 5. 
Arbitró Arnal, con muchos errores 

de bulto y' energía aparento. Anuló in
justificadamente un-tanto al Hércules, 
por lo que so promovió un KiCrie al
boroto.'Nada más comenzar el juego 
a los tres minutos, saca Pepín desde 
puerta y recoge Naranjo, quien reba
sa a la defensa, adelanta el 'balón a 

Alicnza. éste gana ¡a acción a Nava
rro, burla al meia local y marca el 
primer gol. Continua la presión de 
Las Palmas y a ¡os diez minutos hay 
un avance de Macario, por ei lado 
derecho, pasa el balón a Peña y ésto 
chula cruzndo. El br.íón lo devuelve 
un poste y sin nadie para dfspeja.c, 
Aiienza, muy oportuno, marca el se
gundo. Pepin se lesiona al arrojarse 
a los pies de Rodríguez. A los cua-
renta y cuatro minutos, Atienza re
coge un centro bombeado, de Alberto, 
y marca el tercero. 

En el segundo tiempo hay una reac
ción local y en un barullo ante la mo
la canaria, a los tres minutos, el por-
terp para el balón que ha rebabado la 
linea de meta. El arbitro no concedo 
el tanto y se arma un grhn escánda
lo. Dominan ahp'ra los canarios y a 
los treinta y ocho minutos Macario, 
en un despeje'; reedge oí halón y des
pués de sortear a b defensa, marca 
el cmrlo. E! quinto lo marca Aiien
za, a los cuarenta v un minutos. 
IGUALADA EN ATOCHA 

San Sebastián.—Real Sociedad, 2; 
Sevilla, 2. 

I I campo no estaba en condiciones 
paró jugar, por la nieve caída en los 
pnsacbs días. 

Los primeros minutos son de domi
nio seyjllista, píjrp reacciona la Real. 
I.arrabeili obtiene el primer gol para 
su equipo, en jugada personal, de un 
tiro suave y angulr.do. Continúa la 
presión de la Res!, pero en una 'es-. 
Capada de Arza, éste pasa muy bien 
a Pahuot que, de corea, consigue el 
empato.- A los veinticinco minutos, 
Peporro lira una falta a la altura do 
medio campo, p^ro el . chupinazo es 
?;'.n certero que Igóa no hace más que 
smagar cotí la cabeza para introdu
cir la pelóla en In puerta de Bustos. 

En la segunda parte, a los ireirita v 
un minutos, Arza ejecuta una jugada 
con gran serenidad, corriendo la l i 
nca por la izquierda, cerca dr | cór
ner, para ceder el balón a Pahuct y 
é^to, después de rebasar a la defensa 
re'pjisíá y haciendo inútil !a estirada 
da Eizr-guirre, tira esquinado y mar
ca el segundo tanto andaluz, que iba 
a ser el del empate final, aunque a 
los cuarenta y dos minutos eT Sevilla, 
por medio do Quirro, pudo haber lo
grado la victoria en un tiro que in-
verosímilmonie clió en el poste y re
cogió Eiz^guirre. 

El M e c á n i c o quiere piezas 
que no se r o m p a n porque 

para él lo que interesa es: me
nos " p a r ó n o s " en la carretera.. . 
menos gastos de reparaciones... 
mayor seguridad de buen servi
cio... menos pel igros de acci-
cjente... • 

Lo consigue empleando ace
ros extra-resistentes y d á n d o l e s 
ese temple especial que ha 
hecho famosa a la marca IRIMO 
tanto en herramientas como en 
recambios. 

La política de IRIMO es de
jar satisfecho al Mecánico exi
gente. Por eso sus piezas de 
recambio están fabricadas pora 
que "aguanten". 

Lo fabricado por IRIMO es 
distinto a lo d e m á s . 
¿ G A R A N T I A en recambios y 
herramientas?: ¡-IRIMO!! 

"LÍ i Í*MNT!A 

DE VENTA EN TOp,GS LOS ESTAB.t.EGIMIENJOS ,DEL . R A M O 

fe FRANCISCO-CAMPte 

M í n i m a v i c t o r i a d e l B u r g o s s o b r e e l A W / é s 
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y clasificaciones 
PRIMERA DIVISION/ 

Re.il Sociociarl, 2; Sevilla, 2. 
Murcia , 3; Alavés, 3 
Hércules , 0; Las Palmas, 5. 
Español , 0; Valencia, 1. 
Coruña, 0; Barcelona, 7 
At . Bi lbao. 4; Celta, 0. 
Cultural, 0; Madrid , 4. 
At . Madr id , '3; Valladói id, 1. 

J . G. E. p. r. C. P. 

A t . Bi lbao 
Barcelona 
M a d ñ d 
Sevil la 
Valencia 
Las Palmas 
A t . M a d r i d 
Cel ta ' 
R. Sociedad 
E s p a ñ o l 
V a l í a d o l i d 
A l a v é s 
C o r u ñ a 
M u r c i a 
Leonesa 
K ó r c u i e s 

39 15 
19 14 
18 11 
39 10 
19 9 
19 10 
39 8 
19 
19 
18 
19 
19 
19 
39 
19 
19 

3 

3 57 
3 47 
6 42 
8 45 
7 38 
8 37 
7 51 
8 33 
7 26 
8 30 
9 29 
9 36 

10 39 
10 31 

3 13 21 
2 14 17 

23 31 
15 30 
25 23 
30 21 
30 21 
34 21 
31 20 
43 19 
28 18 
35 18 
35 18 
42 10 
54 16 
46 13 
43 9 
58 8 

SECUNDA DIVISION 
(Grupo pr imero) 

Santander, 4; Eihar, 0. 
Tarrasa, 3; Sestao, 0. 
Indauchu, 1; Zaragoza, 0. 

Osasuna, 5; Sabadoll, Ó. 
Lérida, 3; Baracaldo, 1. 
Log roñés . 2; Ferrol, 0 
Caudal, 3; Oviedo, 2. * 
Oijón, 2; Fe lgue rá , 0. 

J . G . E . P. F . C. P. 

Caudal , 19 10 6 3 38 21 26 
Osasuna 19 9 6 4 50 23 24 
R. G i j ó n 19 11 2 6 39 23 24 
Zaragoza 19 10 3 6 30 19 23 
Oviedo 19 9 4 6 45 23 22 
I n d a u c h u 19 8 5 6 33 26 21 
Tarrasa 19 7 7 5 36 40 21 
Baracaldo 19 6 7 6 31 32 19 
Santander 19, 8 2 ,9 31 29 18 
L a Felguera 19 7 4 8 26 36 18 
L é r i d a 19 7 3 9 35 42 17 
Fe r ro l 19 5 7 7 24 32 17 
Sabadell 19 6 4 9 32 36 16 
Eibar 19 6 2 11 29 44 14 
L o g r o ñ é s 39 3 6 30 24 46 32 
Sestao 39 4 4 11 15 41 12 

SEGUNDA DIVISION 
(Segundo grupo) 

BeUSi 4; Castellón, 2. 
' P. L I ; - : - . , 1; Granada, 5. 

Tenerife, 2; M á l a g a , 2. 
Mes taüa , 2; Jaén, 1 
E. Industr ia l , 1; E. T á n g e r , 3. 

(Jugado el s á b a d o ) . 
A t . T t t u á n , 2; San Fernando, 0 
Badajoz, I j Jorez, 0. 
Cád iz , 1; Extremadura, 0. 

J . G. E. P. F . C. P. 

J a é n 19 14 
Betis 19 11 
Mestaila 39 7 
E. I n d u s t r i a l 19 8 
E. T á n g e r 39 8 
Cád iz 39 30 
M á l a g a 39 7 
At . T e t u á n 19 8 
Cas t e l l ón 39 6 
Ex t remadura 19 8 
Tenerife 
Granada 

39 
19 

S. Fernando 19 8 
Jerez 
Plus U l t r a 
Badajoz 

39 
39 
39 

4 49 
6 38 
6 32 
6 30 
6 33 
9 30 
7 32 
8 34 
7 34 
9 31 
8 29 
9 39 

1 10 26 
2 11 30 
4 30 25 
1 12 38 

24 29 
38 24 
27 22 
23 23 
30 23 
38 20 
25 39 
33 19 
34 18 
31 38 
33 38 
37 17 
33 17 
42 14 
47 14 
SI 13 

FASE DE ASCENSO 
Salamanca, 3; Orensana, 2. 
BURGOS, 2; Aviles. 1. 
Tur i s t a , 2; A t . Palentino, 1. 
Langreano, 1; Durango, 1. 

J . G . E. P. F. C. P. 

2 1 1 0 3 2 3 
2 1 1 0 3 2 3 
2 1 0 1 7 3 2 
2. 1 0 1 5 4 2 
2 1 0 1 3 3 2 
2 1 0 1 4 8 2 

BURGOS 
Durango 
Aviles 
Orense 
Tur i s t a 
Salamanca 
At . Palent ino 2 0 1 1 2 3 1 
Langreano 2 0 1 1 2 4 1 

TERCERA D I V I S I O N 
(Fase de Permanencia) 

(Grupo cuarto) 
I n i f h , 4; :í criación, 2. 
l/.arra, I ; Oberpna. 3. 
MIRANDÍTS, 4.; 'Touring-', 4. 
Monclragón - A/coyen (aplazado). 
Tudolano, 5; llsrnani, I . 
Calahorra, I ; Peña Sporl, 1. 

J . G . E. P. F. C. P. 

3 2 3 0 34 6 5 
3 2 0 3 8 4 4 
3 2 0 3 7 5 4 
3 3 2 0 30 9 4 
3 2 0 3 7 7 4 

I r u ñ a 
Tudclano 
Oberena 
T o u r i n g 
H e r n a n i 
M I R A N D E S 3 1 1 1 8 6 3 
P e ñ a Sport 3 1 1 1 4 3 3 
M o n d r a g ó n 2 1 1 0 6 5 3 
I za r r a 3 1 1 1 6 7 3 
Calahorra 3 0 1 2 3 12 1 
Azcoyen 2 o o 2 i 3 0 
R e c r e a c i ó n 3 0 0 3 3 9 0 

frupb XV 
Avi l a , 5: JUVENTUD, 4 
E. Delicias, 6; B é j a r , 0. 
Ponferradina, 4: Astorga, 3. 
Castil la, 3; J ú p i t e r , 0. 
Zamora, 4; Segoviana, 1. 

J . G. E. P. F. C. P 

Europa 3 2 1 0 13 4 5 
Av i l a 3 2 1 0 8 5 5 
Zamora 3 2 0 1 7 3 4 
Casti l la 3 2 0 1 5 2 4 
Ponferradina 3 2 0 1 7 9 4 
J ú p i t e r 3 1 0 2 7 7 2 
B é j a r 3 1 0 2 6 9 2 
Astorga 3 1 0 2 6 8 2 
Segoviana 3 1 0 2 6 13 2 
JUVENTUD 3 0 0 3 8 13 0 

S4NRS9UEPH(100 

i 
cuando 

P e s e a 

si triunfo lo 

He a q u í el Avliés, equipo que el domingo ofreció en Zator re 
u n pa r t ido n i a f n í í i c o (v ibrante por su e m o c i ó ñ ) í r e n t e a l 

Burgos. — (Foto Fede) 
t!t~: 

El Burgos ha salvado uno de los 
m á s dures escollos de esta com
p e t i c i ó n : t r i i m i ó sobre el Aviles 
en la visita de este equipo a Z a í o -
rre . E l hecho, vis to a s í , padece ca
recer de impor t anc ia ; pero si 
analizamos las• circunstancias que 
rodwxron a l encuentro se com
p r e n d e r á que t a l v ic tor ia revista 
u n i n t e r é s ex t raord inar io . 

Hay u n vie.io aforismo deport i 
vo que dice que "los campeonatos 
se ganan en campo ají-no y se pier 
den en el propio". Con el p r o p ó s i t o 
de hacer bueno el contenido de ese 
axioma b a l o m p é d i c e , c i Aviles v i 
no dispuesto a pun tua r en Za to 
rre, ya que hacerlo en el terreno 
b u r g a l é s pod í a darie la clave del 
éx i to fu tu ro ; mient ras el Burgos 
l u c h ó con ejemplar denuedo por 
no ceder nada, n i aun ese margen 
f a v o r a b í c de u n pun to que se 
ofrece en su baSance d e s p u é s del 
paso por Falencia... 

E l pa r t ido estuvo planteado ba
jo esos caracteres u n tan to dra
m á t i c o s . Y d r a m á t i c o , por lo emo
cionante, r e s u l t ó el final, con 
aquel penal ty que a sólo dqs m i 
nutos del t é r m i n o del par t ido , ha
b r í a de suponer la v ic to r ia o 
m a n t c n i m i e m o del empate, que 
al producirse en el terreno propio, 
equivale u n poco a derrota. Esa 
jugada decisiva llegó como pro
ducto de uno de los m ú l t i p l e s 
acosos del Burgos en su a f á n de 
forzar la puerta avilesina, defen
dida ardorosamente (y hasta fu
riosamente p o d r í a m o s decir) por 
todos los jugadores visitantes, en
tregados a la tarea de sacar ade
lante el empate, que para ellos 
s u p o n í a u n r e s u í í a d o posi t ivo; 
pero cuando estaban a punto de 
lograr lo , s u r g i ó l a jugada decisiva 
que h a b í a de desbaratar todos sus 
planes y estrategia. U n t i r o a 

puer ta de Kernando fué in tercep
tado por Veloy con la mano den
t ro del á r e a . El Sr. M a r t í n e z Zu-
gastl, que anter iormente h a b í a 
p a s á d o por aito faltas m á s graves, 
si se quiere, dentro de su s i m i l i -
íwd, se dec id ió en esta ocas ión a 
apl icar e l reglamento y d e c r e t ó 
penal ty . Lo que s igu ió a con t i -
RUáélón apenas si es para descri
to. Protesta colectiva del Aviles, 
en la que los hermanos M a n t i d o 
se d is t inguen; i n h i b i c i ó n de los 
jugadores burgaleses, pues nadie 
quiere pechar con la responsabili
dad de lanzar el penalty en esos 
momento y en el g r a d e r í o emo
c ión elevada a los mayores l imites 
que pueda concebirse. A l fin, fué 
lanzado el castigo por Hernando, 
que la hizo m a l y por el centra; 
pero tuvo la fo r tuna de haber en
g a ñ a d o previamente a l meta ad
versario, que se de sp l azó hacia la-
derecha, mien t ras e i b a l ó n entra
ba mansamente por el centro. 
Era el 2-1, la v ic to r ia y el del ir io 
en el g r a d e r í o . Con ello se p o n í a 
remate a u n par t ido de c l ima 
emocional imponente, que obró el 
mi lagro de que nadie se acorda
ra de la f r í g ida temperatura i m 
perante en c í campo, que a n 
duvo siempre por debajo de los 
cero grados. Así estaban los á n i 
mos de caldeados. , 

Y a que hemos relatado la j u 
gada decisiva y el pun to c u l m i 
nante del pa r t ido Burgos -Avi l é s , 
empecemos a seguir u n orden cro
nológico , pa ra relatar les su des
a r ro l lo . 

A u n a riesgo d é i n c u r r i r en r e i 
terativos, s e ñ a l a r e m o s nuevamen
te que el ma t i z p r i n c i p a l del mis
mo estuvo en la emoc ión . Quiere 
esto decir que, como encuentro a l 
que ambos contendientes se en-

l l e g a r a l f i n a l 
m e r e c í d a m e ? í e 

t regaren con ex t raord inar io I n t e 
rés e í m p e t u , l a fioritura estuvo 
subordinada a. otros valores d e l 
fú tbol , eomo es la lucha s in t r a m 
pa n i c a r t ó n . En este orden e l 
Burgos o f rec ió un p r imer t iempo 
e sp l énd ido , s i n conceder pun to do 
reposo a su cont rar io y sin pet" 
í á i t i r l e s serenar su fú tbo l . 

A base de velocidad, que en esta 
tarde e n c o n t r ó el complemento de 
excelente d i r e c c i ó n adelante p o r 
parte de E r ra s t i , el Burgos l l evó 
la in ic ia t iva constantemente d u 
rante el p r i m e r t iempo; pero con 
escaso éxi to a lá b e m de t r a d u 
cir aquel domin io t e r r i t o r i a l e n 
goles. Sólo u n o srjbió a l marcador 
a los 23 minu tos , como conse
cuencia de aque l magnif ico tra/-
ha.zo de Cast i l lo , recogiendo i m 
flojo rechace de la defensa astu
r iana, a la. salida de c ó r n e r 
lanzado por Hernando. An te r io r 
mente h a b í a n existido otras oca
siones, de m a r c a r que M o n malo
gró por atracarse de b a l ó n , m ien 
tras que en o t r a o p o r í u n i d a d , e l 
in te r io r c ruzaba r á p i d o el es
férico frente a l a salida desespe
rada de Asenjo y ei b a l ó n sa l ió 
fuera rozando el larguero, au t© 

, una meta indefensa... 
Entre estas ocasiones malogra

das y la e s p l é n d i d a a c t u a c i ó n 
defensiva del Aviles, q u e d ó el es
p l é n d i d o t an to de C a s t ü l o en so
l i t a r i o y como m í n i m a renta a 
la esforzada labor del Burgos en 
la p r imera m i t a d . No hubo forma 
de quebrantar e l recio s i s í e m a 
defensivo astur , que a l estar cons-
t iUúdo por hombres duchos y ex
perimentados, no se descompuso 
n i i n c u r r i ó en u n solo fa l lo , pese 
a l acoso casi . cont inuo de los l o 
cales. Su f ú t b o l de contraataque 

: lo basaban en el veterano Emes-
.,ío, el mejor hombre del cuadro. 

Este g ran medio era e l encarga-
j'.o d" d i s í r i buc r el juego, el que-
fictuaba como motor, quien em-

^pujaba adelante ; pero la delan-
v.tera avilesina se nos q u e d ó i n é d i -
Jta en esta p a r t e y G u t i apenas 
t ^ i xuvo*quc en t r a r en acc ión . 

Y a é ñ la c o n t i n u a c i ó n va r ió a l 
go Ja fisonomía del encuentro. Sin 
nada que defender el Avilés, s© 
dec id ió a p lan tea r e l pa r t ido en 
p lan de f ranca ofensiva y ia su
perioridad burgalesa a s í como el 
domin io t e r r i t o r i a l de l a p r imera 
parte, quedaron neutralizados. Se 
hizo el juego m á s a l terno, m á s 
equilibrado, aunque sin que n i una 

n i otra delantera l legaran a inquie
t a r seriamente a ninguno de los 
dos metas. Se apreciaba superio
r i d a d de los sistemas zagueros so
bre ios elementos atacantes. Hasta 
que a los 8 minu tos , hubo u n fallo 
entre Ba ja r t e y Barrios. Acudie
ron los dos a despejar una pelo-

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

TIPOS DE SERIE 
Í J 40 - 1 tubo de 40 V, 

U R A L I J A 1 de AMIANTO 
-CEMENTO 

1.240 - 2 
1.340-3 

40 W. 
40 \V. 

P A R A T U B O S F F L U O R E S C E N T E S 

SOLO ES LI8ALITA SI LLEVA 
GRABADA ESTA MAi lCA 

Cusa uta; 

Vd ha adoptado la i luminación fluorescente porque 

lio del frabajo y c o n s . g m e n í e aumento de le oroductivi-
d a a de sus obreros. " 7. 

Adecuado comoiemento de esta iliimínÁfiA» i 
Pantallas URAUTA, que resultan ^ U Y ^ C ONC>AA i C V 5 yS 
fabr.cadas con Armcnto -Csrn^o , no se oxidan ni 5Lí 
can corno las mefá l . cas ni se alabean corno les de made-
ra por lo que su duración es Interminable. T o m p o c o í enen 

,R r W P * * * . t écn i camente r e s u e l t o ^ o m í a S e d 
.vechamienta de la iuzysu mejor d i s i r i ^ ^ . 

vibraciones 
máximo aprov 

i 



Continúan varios puertos 
en diversas r 
[i la sol les imja. M m laita Ifili 
La ola de frío ha llegado a Marruecos 

Madrid — Con t inúan cerrados 
al tráfico* a caus3 de la nieve los 
puertos de Orduña , en la carrete 
ra nurgos-Bilbao; Piqueras en la 
de M'adrid-Pamplona y Pczazal 
en la de Palencia-Santander. 

Se rncuentran abiertos si bien 
es necesario en todos ellos e" 
empleo 'de cadenas los pu?rtos 
de Paiares, B a r á z a r , Urquiola, 
Echcí . ' i ra te y Escudo. Ha quedado 
restablecida la c i r cu l ac ión nor
mal por los puertos de Are i t io , 
en la carretera de San Sebas t i án -
Santander; Somosierra en la de 
Miadrid-Irún y Navacerrada en la 
de Madr id-León por Scgovia. 
LA SITUACION EN LA LINEA 

DE LA ROBLA 
Bilbao. — • Ha continuado el 

tiempo crudo, si bien las tem
peraturas no fueron tan bajas 
como los d ías precedentes. 

El t ren de La Robla, que ayer 
t r a n s p o r t ó a gran n ú m o r o de 
aficionados al esquí hasta Espi
nosa do los Monteros, l legó hoy 
hasta A r i j a . La s i tuac ión ha me
jorado sensiblemente y a medio
día se confiaba en poder llegar 
hasta León, pese a que una fuer
te ventisca anu ló ayer los t ra
bajos que se reolizaban para de
jar evpedita la via. 

En cuanto al t ren bloqueado 
entre Mataporquora y Carabaos, 
media compos ic ión con t inúa to
davía en dicho lugar . Se espora 
desbloquearlo hoy mismo. 
¡HA LLEGADO EL FRIO A 

MARRUECOS 
Villa Nador, — Ha cambiado 

c] t iempo y el t e r m ó m e t r o m a r c ó 
des grados sobre cero, tempera 
tura anormal en esta comarca, de 
cl ima benigno. En diversos pun
tos dol t e r r i t o r io nevó y en los 
poblados de Mi dar, Tafersit y Ta 

lamagait , la temperatura fué en 
algunos momentos de uno y dos 
grados bajo cero. La cima del 
G u r u g ú , en la vertiente Norte, 
a p a r e c i ó nevada ligeramente. 

A pesar del frío, los zocos han 
estado muy concurridos. 
ANUNCIASE NUBOSIDAD 

Madi-id.— I n f o r m a c i ó n general. 
Se h a n registrado lloviznas d é b i 
les en Santander y Vascongadas. 
T a m b i é n se r e g i s t r ó a lguna l l u 
v ia débi l en Baleares. E n el resto 
de l a P e n í n s u l a ha permanecido 
el cielo despejado, habiendo me
jo rado en general la tempera tura . 
E n Canarias ha l lovido con in t en 
sidad, h a b i é n d o s e recogido 36 l i 
t ros en Los Rodeos y 26 en Tene
r i fe . 

Tiempo probable: C o n t i n u a r á 
e l cielo nuboso en el l i t o r a l can
t á b r i c o y a l to Ebro, con posibi
l i d a d de f o r m a c i ó n de nieblas o 
neblinas a l amanecer. M e j o r í a 
en Baleares. Cielo despejado en 
el resto. C o n t i n u a r á n las p rec i 
pitaciones en Canarias. 

Temperaturas de M a d r i d : M á 
x i m a 11,2 a las 14 horas y m í n i 
ma de 2,6 a las 7 horas. 

Temperaturas extremas de Es
p a ñ a : M á x i m a de 16 grados en 
Al ican te y m í n i m a de 12 bajo ce
ro e ñ Teruel.—Cifra. 

interesa a comis ión pa ra capi
t a l y provincia . I n ú t i l ofrecerse 
t ú n indicar edad, referencias y 
r u l a con detalle pueblos. Escri
bi r a l n ú m . 9837, Versara , 11. 
BAIICELONA. 
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Sus ernistades, sus íaraitares y todos erantes visi
ten su casa, formarán un juicio-vsrfbdero o fobti-
de Ud., segón tenga los muables. 
Muebles ANGULO a i evan el tono de l a caso 
a precios rozonabies. 
Fabrica muebles p r o p i o s con talleres propios. 

Solicite un proyecto y vea 
nuestro gran existencia. 

EXPOSICION: 
SAN PEDRO y SAN F E L I C E S 

ALMACEN: 
C A L E R A , <i 

G U 
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L u i s a E r a ñ a $ é í z 
M é d i es o 

Sauz Pastor, 4. Tel . 2843 

PARTOS - MATRIZ - CIRUGIA DE 
LA MUJER 

ONOA CORTA 
ELECTROCOAGULACIOM 

Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Calera, 13. — BURGOS 
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HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL, RAYOS X 

Galera 15, l.9 — Tlfnos. 1047 y 1446 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 

PI . Rey S. Fernando 3, 2 ° . T . 1446 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E L A M U J E R 

Del Hosp i t a l de Barrantes 
y Cruz Ro ja 

Vi to r i a , 31, — T e l é f o n o 3591 

muí •wÉngMiiÉííBiÉ ttámim 

OJEDA CÁR( 
APARATO DIGESTIVO 

NUTRICION 
Afiilisls clinicos. Rayos X . Metabo-

lime tria. Consulta de ifi « g 
y de 3 a 5 

Vitoria, «0 , 1.» — Teléfoao I6f7 

A f i i A p J m . as 
P I E L V V E N E R E A - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ÁNTlVENlHFi) 

Coiisttlfa de 11 a íí y de 4 a 8 
Almirante B o o l í a z , 12, 1.° Tel . 1539 

MEDICO D E N T I S T A • 
Santander 19, 3.? dcha. - Te l . 2432 

J o s é M u ñ o z Avila 
R I Ñ O N Y V IAS U R I N A R I A S 

A. Bonifaz, 12, 1A Telefono 1539 

MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 3 y de 4 a 8 
Defensores de Oviedo, 6, 3 / 

M. A Ruíz de Temiño 
DENTISTA 

San Juan 3, 2.° — Telf . 4370 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
V i t o r i a , 17, l.9 decha. Telf . 1721 

v mm 497" 

El avión 
también 

"Junker desaparecido 
está siendo buscado 

por la comarca de Pradoluengo 
Pradoluengo . ( De nuestro co

rresponsal ) . — Desdo el Üia 3 
se c o m e n z ó en esta v i l l a l a b ú s 
queda del aparato " J u n k e r " des
aparecido cuando, desde .el ao -
r o d r o m o de V i l l a n u b l a (Val lado-
l i d ) , so d i r i g í a a Zaragoza. 

Asimismo el d í a 4 se presento 
al c a p i t á n de la Gua rd i a C i v i l 
don Pedro Arr ibas , movi l i zanao a 
todas las fuerzas do la B e n e m é 
r i t a , asi como a los guardas fo-

Bareclona desean t r a t a r direc
t amente con f á b r i c a har inas . 
Mandar muestras y precios a l 
n ú m . 9832. Versara, 11. BARCE
LONA. 
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Santander.—A las ocho de la 
m a ñ a n a l i a sido cumpl ida la sen
tencia do pena capi ta l impuesta 
en reciente consejo de guerra, 
s u m a r í s i m o de urgencia, con t ra 
J o s é R a m ó n do las Casas Redon
do, que en u n i ó n do ptros dos i n 
dividuos m á s y a i sor sorprendi
dos en robo . i n í r a g a n t i , agredie
r o n con a rma de luego a la fuer
za p ú b l i c a resul tando muerto el 
po l ic ía a rmado Cesar rio las Po
zas Samperio; con heridas gra
ves el sargento riel mismo Cuer
po Ignacio Santos A r r o y o y me
nos graves ol t a m b i é n po l i c í a ar
mado M a r t i n i a n o R o d r í g u e z Ro
dr íguez .—Cif ra . 
M U E R T O E N U N I N C E N D I O 

Oviedo.—En ol ta l le r , do algo
d ó n - p ó l v o r a de la f áb r i ca de me
tales do Lugones, se p rodu jo u n 
incendio, por causas ignoradas. 
Fue ron alcanzados por las l l a 
mas los obreros E d c l m i r o Flores, 
do 37 a ñ o s , casado, y Clortionte 
MoBóndez , de cincuenta, casado, 
que resul taron con graves que
maduras. E l p r i m e r o falleció a l 
poco t iempo de ingresar .en el 
sanatorio.—Cifra. 
H U N D I M I E N T O D E 

U N PESQUERO V I G U E S 
Vigo.—So ha recibido la n o t i 

cia dol hund i imen to del pesque
r o v i g u é s " U r b i a " cuando regro
saba a esto puerto, procedente 
dol M a r dol Sol. L a t r i p u l a c i ó n 
fué salvada y regresa a Vigo a 
bordo do o t ro pesquero, compa
ñ e r o del hundido.—Cifra . 
M U E R T O P O R A G R E S I O N 

Bi lbao .—Anton io A b a d M u ñ o z , 
do ve in t i sé i s a ñ o s , soltero, n a t u 
r a l do Valencia de las Torres 
(Badajoz) y con domic i l io en el 
ba r r i o do Mustazar , del pueblo 
v i z c a í n o de Bedia, fué agredido 
con u n cuchi l lo por Francisco 
Oloaga Elorza, do t r e in ta y u n 
a ñ o s , soltero, jornalero , n a t u r a l 
y vecino de Bed í a , parece que a 
causa do antiguos resent imien
tos. E l agresor so d ió a la fuga 
y la v í c t i m a fué trasladada a la 
Casa do Socorro y, m á s tardo, 
a l Hospi ta l C i v i l del G e n e r a l í s i 
mo, donde falleció poco d e s p u é s . 
Presentaba una her ida punzan
te en el c o r a z ó n y o t ra contusa 
en la mano izquierda. ' 

Francisco Oleaga se p r e s e n t ó 
d e s p u é s en el puesto de la G u a r 
d ia C i v i l de Amorebie ta , donde 
so con fosó autor del hecho, 
i L O Q U E T R A E N L A S D I S C U 

SIONES D E F U T B O L ! 
Bi lbao . — A consecuencia de 

g r a v í s i m a s heridas recibidas en 
la fronte, i ng resó ayer en el sa
na to r io de Cruces, con s í n d r o m e 
y c o m p l e x i ó n cerebral , por t r a u 
mat ismo, el joven Juan A n t o n i o 
L i o n a Bi lbao , de 27 a ñ o s de 
edad, domici l iado on ol c a s e r í o 
Vivecruces, de Sondica. L a no
t ic ia no fué conocida hasta esta 
noche en Bi lbao, por lo aparta
do del c a s e r í o . 

S e g ú n in fo rma la Comandan
cia do la G u a r d i a C i v i l de A z ú a , 
parece ser que esto muchacho 
d i s c u t i ó con u n hermano suyo, 
de riiocinnovo a ñ o s , sobro tomas 
rio fútbol. Encora j inado ésto , t i r o 
a l hermano mayor u n espejo, 
con t an mala fo r tuna quo le dio 
en la fronte y le c a u s ó heridas 
g r a v í s i m a s . Trasladado a l Sana 
t o r i o do Crucas, d e j ó de exist ir 
en la noche ú l t i m a . Las a u t o r i 
dades judiciales l l evan a cabo 
las diligencias de r i g o r — C i f r a 
APARíCION DEL CADAVER DE* 

UN CONOCIDO PELUQUERO 
'PAMPLONICA 

Pamplona. — En aguas dol 
n o Alrevcs, a unos cinco kiló
metros do Pamplona, ha sido en
contrado Iroy el cadáver del cc-
nocido peluquero de la Plaza del 
Castillo, do esta capital, Mar t ín 
Ayorbo, de 47 a ñ o s , soltero, cuya 
desapa r i c ión , ocurrida el domin
go dia 6 de Enero, por la noche, 
tenia intr igada a la o p i n i ó n . El 
hallazgo ha sido hecho por el jo
ven Angel ¡Vkiniain, que inmodia 
tamente dió cuenta a las auto
ridades. Se personaron en el l u 
gar del hallazgo el juez de ins
t rucc ión n ú m e r o 2 y el forense. 
El cadáver presenta algunas he
ridas en la cabeza, y falta por 
determinar si proceden de golpes 
producidos contra las piedras del 
n o o si han sido causadas vio
lentamente. 

A alguna distancia del cadáver 
se encon t ró la gabardina que la 
v íc t ima llevaba. Ha causado g ran 
e x t r a ñ o z a este hecho, pues Mar
t i n Ayerbe no hab ía tenido dife
rencia alguna con su familia n i 
con personas allegadas, y se des
envolvía muy bien económica 
mente, pues tenia un negocio 
bien acreditado en la p r inc ipa l 
plaza de Pamplona, Se espera con 
curiosidad el dictamen del foren
se.—Cifra. 

P O L L I T O S 
de la "Gran ja J a n é " , de REUS. 
Raza Prat , Eeghorn. Castellana 
negra y Rodhes, m u í rolado por 
eUAñi R e í m s e n l a n t e , D. Bla^. s ó 
peas, San Juan 21, l.« dcha. Te
léfono, 1953. 

r é s t a los y vecinos, quo so pusie
r o n a sus ó r d e n e s , c o n los quo 
se fo rmaron varios grupos dedi
cados a la b ú s q u e d a de l aparato 
m i l i t a r perdido, s i g u i é n d o s e !asi 
las ó r d e n e s recibidas de la Supe
r io r idad . Los t rabajos resultan 
francamente dif íci les , debido a i 
t empora l de n i e v e ' r e inan te y a 
la escabrosidad del terreno en 
tas estribaciones de l a sierra ü e 
la Demanda. No obstante y a 
posar dol f r io . re inan te y la nieve 
c a í d a , el d í a 4. sorteando tpda 
clase do dificultado,; , barrancos 
y ventisoueros, las fuerzas de la 
Gua rd i a C i v i l ; a c o m p a ñ a d a s ^por 
los guardas forestales y vecinos, 
exp lora ron todos los montes dol 
contorno, tales como el del "Ace
bal" , " Ciscarras " , "Turbedo" , 
" V a l d o n d o " y otros, c o n una su
perficie de c incuenta y seis Kiló
metros cuadrados. 

T a m b i é n fueron ob j e to do ex
p l o r a c i ó n los t é r m i n o s do Fres
neda rio la Sier ra y P r ad i l l a . re 
cor r i e ron los montes "Agudos" , 
"Zarzaba l " y "Las Jarras" , c o n 
una superfiiee de m á s do noven
ta y dos k i l ó m e t r o s cuadrados y 
donde se tropieza c o n desniveles 
y precipicios que hacen p r á c t i c a 
mente inaccesible l a t r a v e s í a a u n 
en é p o c a s estivales. 

Siguiendo los mismos trabajos, 
hoy las diversas cuadr i l l a s orga
nizadas se h a n d i r i g i d o en senti
do opuesto a l seguido e n d í a s an
teriores. No obstante, el buen es-
p í r i t u quo a n i m a a los vecinos 
do toda l a comarca , secundando 
el celo riosplogario por las fuer
zas -rio la B e n e m é r i t a , dir igidas 
por o l c a p i t á n Sr. Ar r ibas , hace 
que la b ú s q u e d a so mantenga s in 
d e s á n i m o , en p r e v i s i ó n de que e l 
ci tado aparato " J u n k e r " , des
viado por a lguna corr ien te , h u 
biera c a í d o por algunas do estas 
estribaciones de l a D e m a n d a . 

E l corresponsal . 
m m m ^ m ^ m » s as as as » 

N u e s t r o h o m e n a j e 
E n ol homenaqje quo la c iu 

dad c o n todas sus autoridades y 
representaciones e s t á r i nd iendo 
estos d í a s a San Ignac io do Le
yóla, en su veneranda re l iquia , 
t r a í d a a Burgos, con o c a s i ó n del 
cuar to centenario de su muerte, 
no p o d í a fal tar a l g ú n acto espe
cial de los ; t rabajadores cr is t ia-

l\ 

E n J u n t a general o r d i n a r i a pa
r a e l ecc ión r eg l amen ta r i a de los 
cargos de presidepte, ' vicepresi
dente y secretario, fue ron elegi
dos don M a n u e l Sa r io rn i l de l a 
Iglesia, d o n M a r i a n o M a r t í n e z de 
S i m ó n y d o n J o s é B o r n a l Ascn-
sio, respectivamente. 

L a Jun ta D i r e c t i v a h a queda-
rio cons t i tu í r i a , pues, do la s i 
guiente manera : 

Presidente, d o n M a n u e l Sarior
n i l de l a Iglesia. 

Vicepresidente, d o n Mar i ano 
M a r t í n e z de S i m ó n . 

Secretario, don J o s é B e r n a l 
Asensio. 

Tesorero, d o n Juan P é r e z L ó 
pez. 

Di rec to r do cambios, D . F r a n 
cisco Garca Ci l lo ruo lo . 

Vocal p r imero , d o n T imoteo 
M a r t í n e z Ma ta . 

Vocal segundo, don Fernando 
Luera . 

(•Viene de primera página) 

no, lo consideran los colonos f r a n 
ceses como " l iquidador de in te re 
ses franceses". 
MILLARES DE PERSONAS 

INSULTAN A MGLLET 
Arjfe l . — Una inmensa m u l t i 

tud vociferante, integrada por 
varios millares de personas, íia 
rodeado el Palacio de invierno 
donde se Eloja el p r imer minis 
t ro f rancés Cuy Mclleí . La mu
chedumbre i n t e n t ó desbordar los 
cordones de po l i c í a y, a l no con
seguirlo, se e s t ac ionó en to rno al 
edif icio gr i tando insultos contra 
el jefe del Gobierno f rancés 
¿FRACASARA EL JEFE DEL 

GOBIERNO? 
A r y e l . — La mis ión de paci

f icación dei jefe del Gobierno 
f rancés . Cuy Mollet . parece estar 
a punto de fracasar antes de ha
ber dado comienzo. 

Guy Mollet es portador de una 
serie de planes para real izar d i 
versas reformas radicales, que 
pueden conducir a una u n i ó n fe
deral de Argel ia con Francia , se
g ú n se af i rma en los circuios po
lí t icos de Par í s . Se propone per
manecer varias d í a s en Arge l ia e 
incluso varias semanas, con ta l 
de poner fin a la actual s i tuac ión 
OTRA DIMISION 

Rabat. — Ha d imi t i do e l jefe 
de los servicios de i n f o r m a c i ó n 
de Ja Residencia General, P r o í s . 
Será sustituido por el actual cón
sul de Francia en Mel i l la , Honore. 
iPOUJADE QUIERE INFORMARSE 

BIEN 
Arge l . — Anodie l legaron de 

Francia en av ión trece compa
ñ ías de fuerzas republicanas de 
segundad —unos dos m i l hom
bres en conjunto— y varias un i 
dades blindadas enviadas de 
Oran. T a m b i é n llegaron dos d ipu
tados poujadistas, enviados por 
el j e í s de su part ido para que 
le tengan t e l e fón icamen te a l tan
to de lo que ocurre hoy aqui , 
principalmente con motivo de la 
visita de Mollet.—Efe. 
L I B I A CONCEDE ASILO A 

BEN VUSSEF 
Tr ípo l i (L ib i a ) . — El d i r i g e n 

te nacionalista tunecino Salah 
¡Ben Yussef, que d e s a p a r e c i ó de 
su pa í s e l mes pasado, ha llega
do a T r í p o l i y ha solicitado asilo 
pol í t ico que le ha sido concedido. 

hormosas y admiradas. ¿Por qvié n.o 
habría de lograrlo Ud.'? 

R O l l 

CUAL E S 
m m r m m 

GRATüiTO 
De uso EXC 
caria ona d 
l o g r a r á corre 
de acuerdo c 
Escoja Ud . 
descritas/ I 

<: D/gon 
mi t i ramo? 

cn de l í 
ofer ta . 
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nos burgaleses. Y es quo Burgos, 
en este aspecto, t iene con San 
Ignac io de Toyo la y c o n la C o m 
p a ñ í a de J e s ú s , u n a deuda de 
g r a t i t u d imperecedera. 

U n a do las obras c r i s t iano so
ciales m á s gloriosas, de E s p a ñ a 
y de Burgos, es su C i r c u l o C a t ó 
l ico do Obreros, que en su actual 
es t ructura y complejo funcionar 
miento, e s t á v incu lado a la C o m 
p a ñ í a do J e s ú s en la D i r e c c i ó n 
Esp i r i t ua l , p r imero de a q u é l g ran 
soc ió logo j e s u í t a , P . J o s é M a r í a 
S a l a b e r r í , do imbor rab le memor ia 
y d e s p u é s de los Padres Consi
l ia r ios que a t r a v é s do los a ñ o s 
se h a n ido sucediendo cn el 
Ci rculo . 

S i de algo puedo preciarse el 
C í r c u l o C a t ó l i c o do Obreros do 
Burgos, es de su f ide l idad a la 
Iglesia y a su doc t r ina social y 
esa es la, i m p r o n t a quo la C o m 
p a ñ í a do J e s ú s ha estampado en 
el C i rcu lo , como l o hub ie ra he
cho el m i smo Ignacio de Loyola , 
si on los a ñ o s ' d o su v i d a fecun
da do a p ó s t o l m i l i t a n t e y fun
dador do la C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
hub ie ra estado p lanteado el pro
blema social en los t é r m i n o s an
gustiosos dol momento presento. 

U n a de las c a r a c t e r í s t i c a s l u n -
damontalcs do la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , la quo lo ha merecido a 
travos do los t iempos, muchas 
veces, la ^gloria de la p e r s e c u c i ó n , 
es el famoso cuar to v o t o de obe
diencia incondic iona l a l a Santa 
Sedo. 

E n los t iempos modernos, los 
Papas h a n f i jado c l a r i s i m a m e n -
to l a d o c t r i n a social do l a Ig le 
sia, quo no es o t r a que l a ap l i 
c a c i ó n do los p r inc ip ios d o l Evan 
gelio a los .graves problemas dei 
m u n d o del t rabajo. 

Pa ra qu ien quiera portarse 
como c a t ó l i c o y actuar e n c a t ó l i 
co, la f idel idad a la doc t r i na so
c i a l de la Iglesia, a l Papa y a la 
J e r a r q u í a , es u n postulado esen
c ia l y fundamenta l de conducta. 

San Ignac io de L o y o l a impuso 
a su C o m p a ñ í a este sello incon
fundible que tiene su r e p e r c u s i ó n 
en todos los aspectos de la v ida 
a p o s t ó l i c a do la C o m p a ñ í a y de 
modo especial en las obras cr is-
t iano-sotiales. 

Por lo tanto , los c a t ó l i c o s bur
galeses que aunque torpemente 
actuamos en estas obras, siguien
do las huellas do nuestros glor io
sos predecesores, quo desde el 
a ñ o 1883 se ocuparon do estos 
problemas, debemos a l a C o m 
p a ñ í a de J e s ú s y consiguiente
mente a San Ignac io de Loyola , 
el d o n inest imable de estar segu
ros que s e g u í m o s la doc t r i na so
c i a l do la Iglesia, bajo s u conse
j o y d i r e c c i ó n esp i r i tua l . 

Pa ra la f o r m a c i ó n de l cr i te r io 
cr is t iano de los t rabajadores bur 
galeses, unas de las obras carac
t e r í s t i c a s del Ci rcu lo son las 
Conferencias semanales, re l ig io 
so-sociales, que du ran t e e l curso 
de Octubre a M a y o se celebran 
todos los martes en e l s a l ó n de 
actos del C í r c u l o . 

L a r e u n i ó n do esta noche ser
v i r á de homenaje a S a n Ignac io 
de Loyola , mediante l a Conle-
renc ia del P. A l b e r d i , que viene 
a c o m p a ñ a n d o la r e l i q u i a y que 
es uno de los j e s u í t a s que a c t ú a n 
intensamente en esa o t r a g r a n 
ob ra social de c a r á c t e r i n t e rna 
c iona l que se l l a m a el "So la r Es
p a ñ o l do Burdeos". 

E l p r ó x i m o domingo, a la acos
t u m b r a d a misa de los n i ñ o s de 
nuestras escuelas c n l a Iglesia 
de l a Merced, se u n i r á n los so
cios del C í r c u l o pa ra adora r cor
pora t ivamente la santa re l iqu ia . 

Y todos los quo do u n modo o 
de o t ro , in te rvenimos e n esta 
g r a n obra social, a l estampar 
nuestro beso sobro l a r e l i q u i a ve
nerada pediremos a l San to fun
dador de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
quo por medio de sus h i jo s los 
consi l iar ios de l C í r c u l o , seamos 
cada d í a mejores y m á s dicaces 
ins t rumentos de apostolado al 
servicio del Papa, de l a Jerar
q u í a , do la Iglesia y de su d o c t r í -
n a social, todo ello, a l a mayor 
g l o r i a do Dios . 

Ju l io G O N Z A L O B O T O 
Presidente del Consejo de 
Gobie rno del C í r c u l o 

5 concursos 
interprovinciales de 

aeromocle l i sn ío 

Participará Burgos 
Falencia y ValladolM11 

M a d r i d . — Organizados nn 
Frente do Juventudes, -van leorarsc concursos i n t ^ r t r e' 
c ía les de aeromodelismo' ZÜM 
prendidos en e l curso ÍqÍP^ 
con p a r t i c i p a c i ó n de todr^T ,6' 
provinc ias e s p a ñ o l a s , onciiL ^ 
das en dist intas agrupacionf!:ra-

E n la sexta a g r u p a c i ó n 
r á n incluidas Falencia, r . , ^5^ 
Val l ado l id . ^ r g o s y 
, Como c u l m i n a c i ó n ci0 
concursos interprovinciales vÍStos 
t re los campeones de los JLSSÍ 
tos grupos, se c e l e b r a r á n r i n ' 
r ior rnento ol Concurso na r i^ ^ 
cn el que s e r á n proclamados131; 

bsoiii. 
que 

c a m p e ó n , y s u b e á m p e ó n 
tos .—Alf i l . 
DISPOSICIONES OFICIALF^? 

M a d r i d . — El "Bole t ín 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ ^ a l 
entre otras, las s i gu i en t e ri na> 
siciones: 

Trabajo. Orden ño r la nno 
conceden los beneficios oue .vf-Se 
l a n las reglamentaciones r W * ' 
nales de t raba jo de 8 de Mav-o 
1946 y 12 de Agosto del ^ 
ano, a los productores quo 1^° 
ba jan de noche a l servicio ¿a i?" 
indus t r ias de gas y agua s 

Indus t r i a . — Orden por ]a „, 
se m o d i ñ e a n el equivalente ffi6 
a rau l ico y se fija el valor do w 
pr imas para nuevas construcci? 
nos e l é c t r i c a s — C i f r a . 0" 

Todos los días se zambuile en 
ias aguas del Duero aunqus el 
termómetro marque doce grados 

bajo cero 
Soria. — Enrique Comas, do 

profes ión panadero, no ha per-
dido la costumbre de bañarse en 
el Duero todos los días , a posar 
del intonso frío reinante. Con 
temperaturas de doce grados ba
j o cero, acud ió al r i o después de 
d i s t r ibu i r el pan a su clientela, 
y para b a ñ a r s e tuvo que romper 
l a capa de hie lo de algunos cen
t í m e t r o s de espesor quo cubre la 
corriente de este r í o . 

Londres. — Arab ía Saudl, amc-
•naza con establecer 'relaciones 
d i p l o m á t i c a s con Rusia si Ingla
terra no resuelve pronto la cues
t i ó n del oasis de Burami , según 
anuncia el "Daily Express", 

Añade el pe r iód i co que el Rey 
Saud puede aceptar incluso ar
mas de Rusia. El monarca ha pro
metido que sí Inglaterra recono
ce la s o b e r a n í a de Arabía sobre 
el o i s í s , concede rá un yacimien
to iperrolifero a una compañía 
b r i t á n i c a . Por otra parte ha ame
nazado con f i rmar un acuerdo 
con Polonia para la utilización 
de t écn icos ferroviarios de esta 
nacionalidad en Arabia. 

VARA LOPEZ 
Abierta a toda clase Me cnferfflOJ, 
excepto mentales e infecciosos, 
que pueden ser asistidos por sus 
médicos de cabecera o especialistas 
CIRUGIA GENERAL — TRAUMATO

LOGIA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia .. 

informes en la Administrado* 
Telefonos, 2210 y 2326 

Censara Sanitaria, número if» 

. Se vende con o sin existencias 
por no • poder atender. Razón: 
Antón. Te lé fono , 4551. 

americanas) F K O J í U C T O S B E L L E Z A (marcas 

en todas las localidades de l a provinc ia . 
Ofertas con referencias a l n ú m . 963 
Publ ic i tas , Pelayo, 41 . BARCELONA 
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E n t r e g a d e l t í t u l o d e " C a b a l l e r o 
d e p o r t i o t a " a l S r . A l f a r o A r r e g u i 

INFORMACION D E P O R T I V A 
-

TiliiDillo es s é c é i i é piro 
el 

Avila.—Los equipos, a las órde
nes del colegiado del Centro, se
ñor Artiaga, que estuvo discreto, 
se alinearon asi: 

Juventud.—Moral; Dioni, Iza-
rra, Paco; Juez, Herrera; Moro, 
Castillo, Moral 11, Eguiguren y 
Rufino. 

Avila.—Alonso; Rubinchi, Gi
m é n e z , Nicue; Ripoll, Cañete; Cór
doba, Serrano, Garcia-Manso, No
vas y Juanjo. 

El partido ha sido extraordina
riamente movido estando el mar
cador favorable tan pronto para 
uno como para otro equipo. Sólo 
faltando seis minutos para ter
minar el encuentro, consiguió el 
Avila la victoria, de penalty mar
cado oor Novas. 

E l Juventud se ha mostrado co
mo un conjunto de fondo y forma 
extraordinaria. Han gustado mu-

E l sábado úl t imo y en acto intimo pero presidido por un 
autént ico ambiente de confraternizac ión deportiva, tuvo lu
gar la entrega del t í tulo de "Caballero deportista" a don 
Pedro Alfaro Arregui. L a fotograf ía de "Fede" recoge el 
momento en que el consiliario de la "Pascua", en nombre 
,<ie ta Connisíon organizadora cíe é s t a , hace entrega del 

trofeo correspondiente. 

S o b e r b i o p ó r f i d o del J u v e n t u d en A v i l a 
P e r d i ó e n l o s i i l t i m o s m i n u t o s p o r 5 - 4 

a c a u s a d e u n p e n a l t y d e m a s i a d o r i g u r o s o 

e r e c í c l o f r í o 

., {Viene de tercera pág/naj 

ta y obstacul izándose el uno al 
«tro, lo cierto es que el ba lón pa
só entre ambos y a Doval se le 
ofreció el camino libre hacia el 
marco de Guti. Escapó rápido y 
de tiro cruzado, muy fuerte, cla
vó el tanto del empate. 

Lo que a c o n t i n u a c i ó n vino 
podemos resumirlo en pocas pala
bras: reacción burgalesa en trom
ba y repliegue avilesino para de
fender la igualada, a cuya tarea 
se entregaron los forasteros con 
enorme e m p e ñ a y decis ión, con 
evidente dureza, que algunas 
veces Ies l levó a extralimitaciones. 
E n este forcejeo se f u é consu
miendo el tiempo, presa todos los 
espectadores de la natural emo
ción y los jugadores locales del 
Jógico nerviosismo que impone el 
actuar "contra reloj", viendo que 
entre el informe m o n t ó n de con
trarios —enérgicos y con muchos 
recursos para resolver toda situa
ción en el árear— era difíci l en
contrar el hueco preciso para ba
tir al ágil Asenjo, quien prodigó 
las salidas fuera de su marco, 
con bastante fortuna y aeusando 
siempre sentido de buen cancer
bero. 

E n medio de esta b a r a ú n d a de 
jugadores y dada la igualdad que 
persistía en el marcador, la emo
ción fué "in crescendo" y los ner
vios se desataron. Así vimos c ó m o 
en un incidente entre Erras t i y 
Mantido I I , el otro Mantido reac
cionaba como hermano y no como 
jugador; cómo Mantido I I h a c í a 
a Hernando un claro penalty que 
el Sr. Martínez Zugasti —que per
dió su autoridad en esta fase— 
dejó sin sanc ión . Hasta que se lle-

, gó al minuto 43 con la m a n ó de Ve-
loy y el consiguiente penalty que 
había de resolver el encuentro y 
provocar un lío de protestas y za
rándeos bastante considerable. Al 
persistir el árbitro en su criterio, 
los avilesinos trataron de poner 
nervioso a Hernando, desplazán
dole el balón de un lado para 
otro. Errast i , por el contrario, pro
curaba serenar a su compapero e 
incluso le l impió las botas, que se 
hallaban embarradas. Por fin, des
pués de transcurridos dos minu
tos desde que la falta se seña ló , 
el afortunado disparo de H e r n á n -
do que al principio hemos refe
rido y que val ló la victoria y los 
dos puntos... 

E l Burgos jugó un buen partir 
do. Lo hizo con fibra, con alma, 
sin doblegarse un sólo momen
to. Este es el estilo, aparte acade
micismos, que seguramente impe
rará en una c o m p e t i c i ó n de las 
características de esta en que nos 
encontramos. Su primer tiempo 
debió de haberle dado resuelto el 
encuentro; pero al terminarle con 
la diferencia de un solo gol, el se
gundo se perfilaba muy difícil, te
niendo en cuenta la v e t e r a n í a y 
calidad del contrario. Así fué , 
aunque luego y con apuros con
siguió la victoria que, con un m í -
uinio de lógica, debió haber que
dado redondeada en el primero. 

Individualmente, diremos que 
Guti tuvo muy poca labor. E n la 
defensa sobresal ió Villalabeitia. A 
sus portentosas facultades une y a 
un aplomo y sentido de mareaje 
excelentes, que le permiten aten
der a su zona y practicar el c r u 
ce, siempre tan esencial en cual
quier defensa. M á s impresisos es
tuvieron Barrios y Basarte, aun
que en conjunto, formaron un efi
caz valladar. Los dos medios ba-
taJ»aron en la forma en ellos pro
verbial. Incansablemente y sin 
conceder punto de reposo al con
trario. Castillo tiene a d e m á s , en 
su haber, el magnifico primer gol 
de la tarde. 

E n la delantera exist ió un hom
bre destacado: Errast i , a quien 
vimos con ganas enormes de j u 
gar. Estuvo en todas partes, apo
yó a la defensa cuando fué pre^ 
ciso y fué magní f i co conductor 
del ataque siempre. Completa su 
labor. T a m b i é n nos gus tó Mendi-
zabal, con un estilo sobrio pero 
efectivo. Cruzó la pelota largo y 
bien y estuvo a punto de "fabri
car" dos goles. E l primero en pa
se m a t e m á t i c o a Errast i , el cual 
jue objeto de penalty para cerrar-
je el paso. De todos modos el in 
terior se había metido previamen
te en "fuera de juego" y el señor 
"lartínez Zugasti, acertadamente, 
señalo el "off-side". Nada m á s co-
nienzar la segunda parte otro 
jentro de Mendizábal se le fué a 
fewasti por mi l ímetros eu la mis

ma boca de gol. Arriarán apare
ció anulado por Mantido I y Mon 
puso en la pelea su magníf ico 
temperamento de jugador valien
te. Estuvo a punto de lograr un 
gol excelente y de haberse deci
dido a soltar la pelota antes, pu
do haber conseguido alguno. A 
Hernando le encontramos falto de 
toque, cualidad que era factor 
destacado en él. E l muchacho 
tuvo que pechar con l a responsa
bilidad del penalty y salió airo
so. E l equipo, en conjunto, mag
nífico por su espíri tu de lucha y 
a f á n de victoria. 

E l Avilés se nos ofreció esen
cialmente como cuadro veterano. 
A t ravés de toda su labor se apre
cia ese estilo, que contrasta -más 
a ú n cua.ndo h a de enfrentarse con 
un conjunto fundamentalmente 
joven, como es el Burgos de esta 
temporada. Su portero estuvo 
magní f i co y providencial en va
rias salidas, aunque siempre se 
vió apoyado por una defensa 
que no incurrió en un solo fallo. 
Individualmente tifenen su hom-r 
bre m á s efectivo en el medio E r 
nesto que cuajó u n a ac tuac ión 
comple t í s ima, ya que aparte de 
apoyar a la defensa, él fué el en
cargado de crear el fútbol de ata
que en su bando. L a delantera se 
mostró poco peligrosa. Unicamen
te acredi tó la fama de que ven ía 
precedido, Pancho Doval; pero 
los d e m á s pasaron desapercibidos^ 
Algunos destellos de Hériz y "ma
rrullerías" del ariete Chicha. E n 
conjunto, poca cosa. 

A solicitud del Avilés hubo 
equipo arbitral c o m p l e t ó en este 

¡No d isca ta! 
C ó m p r e l o a plasofl « a 

O R C O S A 
Organización Comercial, S. A. 
San Pablo, 37, l.9 — B U R G O S 

N E C E S I T O R E P R E S E N T A N T E 
o distribuidor relacionado con el 
ramo de electricidad. Escribir 
con informes a Publicidad Abra 
S, L . Galer ías Bilbao. — Bilbao. 

día en Zatorre . 'E l encargado de 
dirigir la contienda fué el pam
plón ica Mart ínez Zugasti, ayuda
do por linjers de su colegio. E s 
árbitro joven que nos demostró 
estar en posesión de buena técni
ca, aunque con el defecto clásico 
de no querer saber nada en el 
área. Por esa actitud inhibitoria 
perdonó un penalty clarís imo do 
Mantido I I a Hernando y de ah í 
quizá algunos piensen que pos
teriormente, en el penalty, seña
lado, procedió con" excesivo r i 
gor. En este caso no hizo m a » 
que aplicar el reglamento, que es 
claro y concreto; ese reglamento, 
e s tá tan deformado por los 
propios criterios arbitrales que 
cuando algunas veces se aplica 
estrictamente basta nos parece 
extraño. 

Repitamos que el Sr . Martínez 
Zugasti t écn icamente nos pareció 
un btien árbitro. Sin embargo, 
por su juventud se mostró algo 
falto de personalidad y autoridad. 
Es decir, h a de curtirse, ya que 
en el segundo tiempo se le puso 
el partido dl í ic i l a l no acertar a 
imponerse a unos elementos ve
teranos que en varias ocasiones 
menoscabaron su autoridad. 

A sus órdenes los equipos for
maron así: 

Avi lés .—Asenjo; Mantido 11, 
Mantido 1, Chelona; Veloy. Ernes
to; Chispa, Doval, Chicha, Hériz 
y Rojás . 

Burgos.—Guti; Villalabeitia, Ba
rrios, Basarte; Cantón, Castillo; 
Hernando, Errast i , Arriarán, Mon 
y Mendizábal . 

ARQUERO 
E L ESTADO DE LOS JUGADORES 

D E L BURGOS 
. Como consecuencia del duro y 
omocionantG partido del pasado 
domingo, varios jugadores del 
Burgos han resultado con fuer
tes golpes y contusiones, pero 
ninguno presenta lesión de im
portancia. _ , 

Errasti , que sufrió un fuerte 
encontronazo con Asenjo ,en el 
últ imo avance del encuentro, no 
ofrece estado que inspire cuidado 
y Mon, pese a los rumores circu
lados que incluso señalaban po-
sible fractura de brazo, se halla 
perfectamente. 

a 
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PAR A EVITAR LA CAIDA DEL C A B E L L O 
ELIMINAR LAS MANIFESTACIONES SEBORREICAS 
Y R E G E N E R A R , LAS Z O N A S C A L V A S 

C A L V I C I E 

E F I C A C I A E y T R A 0 R D ^ 

LA VICTORIA DE IACIENCIA 
ALEMANA SOBRE LA 

efúsimo sus componente esta tar
de, nunca se entregaron y con su 
juego batallador han puesto en 
peligro la victoria local. Un equi. 
po que, además , ha actuado con 
la máxima deportividad, y al que, 
todo hay que decirlo, no se le da
ba de antemano demasiada im-
pcrta'ncia como para inquietar al 
equipo local, cuando lo cierto es 
que el Juventud ha merecido sa
lir del campo de San Antonio por 
lo menos con un punto a su fa
vor. 

Cuando iban escasamente dos 
minutos de juego consigue el Ju
ventud su primer tanto por me
diación de Castillo. Dos minutos 
después, Juanjo pasa a Novas, y 
este últ imo establece el empate, 
con cuyo resultado se llegó al des
canso. 

A los nueve minutos de la se
gunda mitad vuelve a adelantar
se el Juventud, por mediación de 
su extremo izquierda Rufino, que 
hizp el segundo tanto para los 
suyos, tras ^n brillante avance 
por su lado. A los 14 minutos, 
Garcia Manso marca para el Avi
la, con nuevo empate a dos goles. 
En plena reacción fortisima del 
Avila, un minuto después, Juanjo 
se adelanta y marca el tercer tan
to, y sigue otro gol marcado por 
Novas, con lo que parece que con 
4-2 está decidido el partido. Pero 
el Juventud, con un ímpetu co
losal, presiona y consigue empa
tar de nuevo, al hacer dos tantos 
a su favor, el tercero marcado por 
Eguiguren y el 4.9, a los 30 mi
nutos, por Moral. Con este resul
tado permanece hasta que al fal
tar seis minutos para el final, una 
entrada a Juanjo. es castigada 
rigurosamente con penalty. Lo 
ejecuta Novas consiguiendo así el 
quinto y últ imo gol para el Avi
la, que era el de la victoria. 

En resumen, que el Juventud 
ha dejado una impresión inmejo
rable en todo los aspectos. 
EUROPA DELICIAS, 6. BEJAR, 0 

£1 partido, fué un total domi
nio por parte del Europa Delicias, 
durante la primera parte espe
cialmente, ya que en la continua
ción decayó mucho la clase de 
juego. 

Esta primera mitad terminó 
con 5-0 a favor del Delicias, y ya 
no so esforzó demasiado por au
mentar los goles. A los cuatro 
minutos. Redondo, de un buen ca
bezazo, marcó el primer gol pa
ra el Europa. A los 24, se castiga 
por una falta al Béjar. La saca 
Menéndez , toca el balón de cabe
za Llórente hacia Redondo, quien 
es el que consigue el segundo. 
Cuando iban 33 minutos Llóren
te pasa a Rodríguez,' que chuta 
sin parar y a pesar de tocar la 
pelota un defensa, el balón va 
hasta el fondo de la red, valiendo 
el tercer gol. A los 39 minutos, 
iRegueiro hace el cuarto y cuan
do faltaba un minuto para el des
canso. Rodríguez hace elevar él 
marcador a 5-9. 

En la segunda parte, se hace 
un juego aburridisimb por parte 
de ambos conjuntos. 

Cuando faltaba un minuto para 
terminar el encuentro, Rodríguez , 
en uno de los avances del Europa, 
consigue el sexto y últ imo tanto 
de la tarde, con que so llega al 
final, siempre con mayor domi
nio local. 
ATLETICO DE ZAMORA. 4. GIM

NASTICA SEGOVIANA, 1. 
A los diez minutos de empezar 

Morolo consigue el primre tanto 
para el Zamora, a pase que lo hi
zo Garzón. Cuando faltaban cin
co minutos para el descanso, Je 
sus —que era j a segunda vez quo 
jugaba y que ha tenido una gran 
actuación— corre la linea por su 
•lado, centra templado, y Alberto 
de cabeza, fusila el segundo gol, 
sin que Jáu.rcgui pueda hacer ^na
da por detener el magnifico ro-

. mate. 
A los 15 minutos do la segunda 

•parte, la Gimnástica Segoviana, 
que sigue con el mismo entusias
mo de antes, consigue su gol, al 
resolver Herrera un barullo ante 
•la mota local, ocasionado por la 
presión que en aquellos momen
tos ejercía el equipo visitante. 

Pero después de este gol, vuel
ve a presionar el Zamora, que es
tá jugando muy bien en todas sus 
lincas, y a los 33 minutos. Moro
lo, do un fortisimo chut desdo 
fuera del área, consigue el ter
cer gol. Y cuando faltaban dos 
minutos para el final, otra bue
na jugada de Jesús ocasiona un 
tiro do bolea do Morolo, quien 
consigua así el cuarto y últ imo 
tanto para el Zamora. Y termi
na el encuentro con 4-1 a favor 
del equipo zamorano. Por los 
vencidos so distinguieron Herre
ra, Foio, Domingo. Costa y Mi
randa. Por el Zamora, Marqués, 
Cobas, Alcalá y Jesús. 

Arbitró, Calendo, del colegio 
del Centro, bien. 
PONE ERRADA, 4. ASTORGA, 3. 

Arbitró Horacio Alarcón, d'í 
Ponferrada, por no haber llegado 
a la hora del partido el juez de
signado. Su labor fué un tanto 
casera, sin exageraciones. 

A los cinco minutos de empe
zar, Zarrita, a media altura tira 
y desde muy lejos, t ira y marca el 
primer gol para los de casa. Cua
tro minutos después, consigue em
patar el Astorga, por mediación 
de Benjamín, tras una avanzada 
muy bonita de todo el conjunto, 
que termina brillantemente con 
un chut esp léndido . Con empato 
a un gol, se llega al descanso. 

A los cinco minutos de la con
tinuación, Pinilla t ira de espaldas 
a la puerta, sorprende al portero 
contrario y marca el segundo pa
ra el equipo de casa. Pero el As-
tórga sigue con entusiasmo,-> 
cuatro minutos después por me

diac ión de Benjamín , consigue 
de nuevo empatar a dos goles. E s 
to nuevo tanto anima mucho al 
Astorga, que realiza avances pe
ligrosos, y cuando iban 23 minu
tos, se adelanta en el marcador, 
al conseguir Presa el poner 3-2 a 
su favor. Faltando tres minutos 
para terminar el encuentro, Juan 
Manuel, de la Ponforradina, logra 
el empate a tres. Se pone muy 
emocionante el encuentroJtuoBs 
emocionante, pues presiona la 
Ponforradina,- y en el minuto 44,. 
Pinilla pasa a Escobar, y és to 
marca el tanto de la victoria. 
CASTILLA, 3. JUPITER LEONES, 0 

£1 arbitraje del señor Román, 
dol Colegio de Salamanca, regu
lar. 

La primera parte fué de domi
nio leonés ayudado por el fuerte 
viento reinante. Se sacaron va
rios córners contra la meta pa
lentina, pero a pesar de la buena 
labor do su línea media, Arman-
d c V é l o z , la delantera no supo 
nunca aprovechar el remate. E l 
Castilla aguantó bien esta prime
ra mitad. Se l legó al descanso con. 
empate a cero y en la segunda 
mitad, ol Castilla con viento a fa
vor, -sé vuelca sobre la portería 
visitante, a baso de balones bom
beados, y a los 12 minutos él ár 
bitro, acaso muy severamente, Se
ñala un penalty a Nano. Lo tira 
Venancio, mal, pero se le escaoa 
el balón de las manos a Esteban, 
y entra c-n su puerta, valiendo el 
primer gol. 

Los otros dos goles llegaron se
guidos en los momentos 42 y 44, 
el primero obra do Chelo de tiro 
imponente, y el último de Maxi, 
al rematar un balón que se le es
capó al portero Esteban, a tiro 
de Chelo. 

En el campeonato nacional disputado venc ió 

Micheiana y el bu rga l é s se c las i f icó tercero 
Eibar. — A pesar de que 

había gran cantidad do nieve 
helada, la comis ión organiza
dora del campeonato de ci-
clc-cross, de España, se desvivió 
para arreglar las carreteras del 
trazado y, por fin, a las cuatro 
de la tarde, hora retrasada, se 
inic ió la carrera, que debía ha
berse celebrado por la mañana. 
Sali*eron iVeinticinco corredores, 

Ya en la tercera vuelta se 
destacó en escapada José Míche-
lena, que pisó el primero la mli
ta seguido de Felipe Alberdi y 
seguidos a poca distancia de José 
Luis Talamillo, que con los an-

DOS 
JARROS 
JüPABE) . 
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teriores cons iguió destacarse dol 
resto de los demás corredores. 

La clasificación fué la siguien
te: 

1. José Michelena,- que invir
tió 1 hora, 7 minutos y 11 segun
dos; 2, Felipe Alberdi, Vizcaya, 
1-7-42; 3, José Luis Talamillo, de 
BURGOS, 1-8-20; 4, Miguel Múji-
cá , do Guipúzcoa, 1-10-10; 5, Jc-
sé María larregui, de Guipúzcoa, 
I - 10-31; €, Jesús Echreve, de Viz
caya, 1-10-32; 7, Juan Ugarte, 1-
I I - 19; 8, Francisco Bilbao, de 
Guipúzcoa, 1-11-37; 9. Miguel Ur-
quiza, 1-12-06; 10, José María 
Uguiñiz , de -JGuipúzcoa, 1-12-19; 
11,Joaquín Lecuona, de Guipúz
coa, 1-12-29; 12, José María 
Arranz, de Burgos, 1-12-43. 

Después de esta prueba ha que
dado designado el equipo nacio
nal que acudirá a l campeonato 
mundial de ciclc-cross que so co-
ilebrará en LuxomburgOw 

Lo integran los siguientes co
rredores: Michelena, Alberdi, Ta-< 
Jamillo, Valentín González , Mc-
rata y Arroyarbc. 

'El corredor más desafortunado 
fué González, 'que después de ha
cer una gran carrera, tuvo que 
abandonar por avería . 

El corredor más combativo es 
Felipe Alberdi El^burgalés Tala-
millo so1 adjudicó dos primas en 
lá primera fase de la carrera. 

Hacemos constar que Valentín 
IConzález, aunque residenciado 
en Bilbao, es natural de V i l l a r e s 
yo. El, otro burga lé s , Arranz, tu
vo también una lucida actuación 
y se clasificó el sexto de profe
sionales. 

V 

O r e n s e 
M a J p a r t i d o y 

e n s u c a m p o - f r e s á d o s - , 
Viga. — Alineaciones: At. Palcncia: 

Vera; Zuloagá, Mario, Niño; Brianso, 
Vázquez;- Valentín, Madorrán, Brigi-
do, Marcelo y Pinto. 

Turista: Rafa; Platas, Sampcdro, 
Lalo; Papouro, Munciito; Albino, Pas-
•tor. Sola, Carrera y Barrabit. 

Arbitró ci encuentro d'^eyor Cañe
do Alvarcz, que estuvo magnifico. 

El párlido ha sido do gran eme-
ción, por lo incierto del resultado, M-
certiaubro que so despejó on los 'úl
timos minutos dol encuentro al mar
car el Turista su tercer gol. El At-
lético de falencia ha jugado un buen 
encuentro. 

Es un equipo bien acoplado con 
gente veterana que domina oí balón 
y liga avances muy bien llevados y 
con rápidez, pero que no prodiga -i 
remate. 

En la primera parle el Turis-la se 
muestra muy codicioso imponicnkJo su 
juego al reservón del Atlélico, que 
adopta la táctica defensiva. A los 
diecisiete minutos, Barrabil- saca un 
córner que es rematado de cabeza por 
Pastor y Sola muy oportuno disputó 
el balón a] portero palentino y en la 
misma raya do go! cabeceó a la red, 
Qonsiguicndo asi oí primer tanto para 
el equipo local. A raíz de este gol 
él Palencia presiona más y Rita, por
tero vigués, tiene que intérvonir on 
varias ocasiones, ontre ellas a sendos 
Uros do Marcelo y Pintos y sobre todo 
un cabezazo de Marcelo, que. despe
jó a córner cuando ya se cantaba c' 
gol. El dominio es alterno y so llega aj 
descanso con la mínima diferencia de 
I -O favorable a los lo.alos. 

En la segunda mi'cad so impiijo ro
tundamente, el Atlético Palcncia qvé 
trajo de cabeza a la defensa viguesa. 
A los 14 minutos, un primoroso avan
ce cid once palentino permite a Brigi-
do cruzar el balón a Pintos que en 
posición de extremo derecha lanzó 
un chupinazo que se coló hasa la red. 

Uqs nervios so ponen en tensión y 
ambos equipos so lanzan por la vic
toria notándose más presión por par
te de los forasteros. No obstante i 

' los 25 minutos Sola, que se halla des
marcado, por la pasividad de la de
fensa marca el segundo gol para el 
Turista. Esto gol desanima mucho r. 
once morado quo empieza a perder 
terreno. A los cuarenta minutoj s¿ 

• lesiona Vera ooro sigue en su puesto. 
Faltando dos minutos para terminar, 
una indecisión entre la defensa palen
tina y Vera es aprovechada por Ba-
rrabi para fusilar el tercero y último. 

Destacados Zuloaga y sobro todo 
Madorrán que díó una lección dé Jo 
que un interior. Por el Turista: 
Sanipedro y Rafa. 

Por el Atlético: Vera, Mario. 
SALAMANCA 3, ORENSE 2. 

Salamanca.—A tas órdejies de Gar
cia R i vero los equipos se alinearon 
asi:' ' i 

Orense: Suárez; Milucho, Chicho, 
Pro; Santos, Marcial; Quesada, Ginéi, 
Bolitas, Mirlo y Malet. 

Salamanca: Viera; Miche, Mieza, 
Miguelin; Toni, Castin; Saracibar, 
Blanco, Panlagua, Caballero y Ora-
mas. 

El Crensc no ha merecido la derro
ta frente al Salamanca, ya que si .s 
verdad que en la primera parte ol 
equipo local marcó dos goles no do
minó mucho más que su.; contrarios 
y el segundo tiempo fué de rompiólo 
mando por parte del Orense írente a 
üO Sálamanca abúlico y desafortu
nado. „ • 

A los seis minutos de empezar ol 
encuentro, Panlagua consigue el pri
mer gol para ol. Salamanca. A partir 
•do este momento el partido decae 
muchisimo por parte de amboi equi
pos, pero principalmente del local. 

Cuando iban treinta y dos minutos 
xle esta primera mitad, Saracibar con
sigue el segundo tanto pjtra su equi
po. Y con el resultado de 2-0 a fa
vor del Salamanca se retiran a la ca
seta. 

l.a segunda parte ha sido complctn-
meme forastera, pues a pesar de que 
do salida, cuando iba medio minuto 
Saracibar manda i:n trallazo impo
nente que vale ol tercer gol, el Sala-
manca se tumbó a la bartola y oí 
Orense se impuso rotundamente. A los 

Málaga. — En la pista de 
Baños del Carmen" se disputó ia 
segunda prueba del X l Concurso 
hípico nacional. 

Prueba Naciopal (handicap) 
para caballos nacidos ' y criados 
en España. Copa do la Jefatura 
de los Servicios de Cría Caballar 
y Remonta del Ejército y 8-.90O 
pesetas en premios. Se corrió en 
cinco series, y resultó vencedor 
absoluto "División", montado por 
el comandante Andújar, sin fal
ta, on 47 segundos 2 quintos. Se
gundo, empatados, "Idacio", 'por 
el teniente coronel Domínguez y 
"Dije", capitán García Torres, 
con coro faltas en 52 segundos. 

Dispooms de pMnes 
ie clopo lapailieDse 

Inmejorable calidad 
Concepción, 12, 4.9 izqda. 

Telé fono , 4966 

GRÁNjA AVICOLA GAVIRI-BORDA" 
R. T R A I T 

VENTAS DE IRUN (Guipúzcoa) 
NUEVA RAZA AMERICANA 

NEW BAMSPHIRE 

G r a n j a dip lom a da 
m u l t i p l i c a c i ó n 

Pollitos de un día 
Pollas de dos mesei ^ 

cu?.;ro minutos llssró el primer gol de 
los foraslcro.í por mediaeión de Bo
litas. E( Orense domina cada wz mái 
y la portería de Viera pasa por yer-
aáderos apuros. 

A los treinta y un minutos s*í lan
za un córner contra el Salamanca, 
saló Viera, bloca pero lo escapa 
ol balón de las manos y él mismo, 2 
puño, lo introduce en su portería po
niéndose el marcador en un 3-2 muy 
<l¡ficil para los propietarios del te
rreno, pero se Jles'a al íináj del en
cuentro con el mismo resultado. 

El Salamanca ha jugado un mal 
partido, lo que le pudo costar fácil' 
mente los dos puntos que. más mere
cidamente, se hubiera llevado 
Orense. 

Ei arbitraje del señor García Rive* 
ro, de Badajoz., fué malo con fre
cuentes e^u i vaciónos y mucho 3 des
pistes. 
L A N G R E A N O 1, C . D U R A N G O 1 

Sama do Langreo .—El partido 
jugado entre ol equipo local y la 
Cultural de Durango ha s iüo bue-^ 
no y e m ó c i o n a n t c , como muy 
claramente lo indica el tantea
dor. L a primera parte fué de 
mayor dominio por parte del 
Langreano que tuvo mue l l í s i 
ma? ocasiones de marcar y m a 
logró verdaderas oportunidades 

'entre ollas algunos tiros con m a r 
chamo de gol, como —por citar— 
uno de L a r r a b e i ü quo s ó l o anto 
el meta contrario, no e n c o n t r ó la 
red por verdadera mala suerte. 

E l segundo tiempo empieza 
con las mismas caracter í s t icas 
pero a raíz del so l del empato 
del Durango los vascos so impo
nen notamente y dominaron has
ta e l final del enquentro hacien
do pasar verdadero apuro al 
equipo local que se v ió y deseó pa
r a detoner la avalancha que se 
le vena encima. NO obstante ol 
e q u i p o forastero sólo logro 
arrancar un p u n t ó en Sama, 
poro muy valioso, ya quo, en las 
dos jornadas solamente esto 
equipo y el Burgos han puntuado 
íuora. 

Arbitró el encuentro el cole
giado de L a C o r u ñ a s e ñ o r Nei-
ra, quo estuvo garrafal, con m ú l 
tiples equivocaciones, que perju
dicaron considerablemente a a m 
bos equipos, aunque más a l local. 

Alineaciones: Cultural do D u 
rango: Arbeiza; Gortaza, Mi l i -
cüa , Ul ibarrea; Colayeta/ L c l i -
garra; Azpiazu, Elguea, Murien, 
Ugalde y Magunacelaya. 

Langreano: - 'Muñárr iz; Azipi-
zarco, Seoano, Gerardo; Ardura , 
Rico; Mancén i , Orlando, Alcoba, 
Larrabei t i y Avclino. 

Los goles se marcaron uno en 
cada tiempo. E n el primero mar
có el Langreano per m e d i a c i ó n 
de su extremo ) derecha, quien 
lanzó un tiro bombeadisimo que 
paso por delante del mismo mar
co para colarse por la escuadra 
ante l a e s t u p e f a c c i ó n de defen
sas y portero vascos. Había trans
currido minuto y medio. Este gol 
encorajina al Durango que se lan
za a buscar codiciosamente el 
empate que hub iera conseguido 
a no sor la buena labor de la de
fensa local quo se emplea a fon
do. Poco a poco e l Langreano 
vue ve a imponerse nuevamente. 

la segunda parte cuando iban 
cinco minutos do jueqo u n a avan
zada de la delantera vasca per
mite a Azplaxu marcar el gol ael 
empate en tiro raso y diagonai 
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¡ Q u é i r o n í o ! 
Gildjord (Iníj laterrn) . — FJ 

piloto de pruebas Nevitl Duke, 
que os tentó por poco tiempo, 
hace varios aiios, la marea de 
velocidad del Mundo en av ión , 
h a sido multado hoy por con
ducir un coche a algo me
nos de setenta ki lómetros por 
hora.—E}ü. 
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Un cuento f a n t á s t i c o 
Nos llega la noticia que el elen

co artístico integrado por distin-
gnidos aficionados que en años 
anteriores alcanzó brillante éxito 
con "Blanca Nieves" y "La Ceni
cienta", está ensayando un cuen
to fantástico, original de una es
critora burgalesa. En sucesivas 
notas nos ocuparemos de dicho 
festival, que, siguiendo la gene-
rasa costumbre de sus organiza
dores, será para fines benéficos. 
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' H o y o t á . — Rosos de Honjaniin Ro
cha» vxcolcnics. E l ^anadoro salió n 
howbrcs, junto con los matadores. C. • 
s»r Girón corto las dos orejas t n su 
primero y op el otro dos oreja1 v r ? -
bo y hubo petición de pata, uómaso, 
Gomrz cortó también las dos orcj'is 
y rabo en el secundo de la tarde. 

'En el quinto, do-- orejas, rabo v p̂ v 
ta. "Chícu'éio l l " cortó l a ; <los oro-
jas en e] tercero y en el ptro fiJ2 muy 
Cvaciónado. 

— M é j i c o . — Resor> do La l aguna y 
'do Ernesto Cuevas. " E l Ranclv^ro" va
liente en su primero y voluntarioso 1 
«I otro. Recaló ün lóro y corló las 
orejas y ol rabo. A! final de la co • 

' rrida sal ió en licmbros. Paco Mandes 
ovacionado en Sus dos loros. Josolito 
Muerta estuvo breve en el tercero y 
en t-] último do lidia ordinaria cortó 
las dos orejas y e! rabo. Sal ió lam-
b^n en hombros, lo mismo q'J2 c 
ganadero. 

'—Torreón (Méjico) — Rérps de Gar-
í ia s . E l rejoneador Gastqn Ssnto; fui 
ovacionado en uno .v corló la oreja rn 
el otro. Antonio' Vclázqu^z dQsparlió 
con facilidad a tL.s enemigos. Cavei i -
no Ordóñcz bien en su primero. Cor
tó uná oreja en el otro, con algunás 
proi oslas. 

—Matamoros (Méj i co ) .— Rcícs ele 
Remigio Ginz/i 'cz. Félix Briónés cor
tó una oreja en su primero y dos ^n 
el lerecro. "El Charro" una oreja en 
el segundo y las dos orejas y el ra 
bo en el cuarto —Efe . 
PROXIMA WAUCLRACION DEL 

MONUMENTO A "MANOLETE" 
C ó r d o b a — Otra voz se ha pueslo 

de actualidad ol tema d^l monumento 
al rrmador cío loros Manuel Rodn-
guez "Manolete" y es que se da como 
definitiva la fecha do uno do los pri
meros dias del mes de Abril, para <u 
inauguración. Va estuvieron en Cór
doba el escultor señor Alvarez l.avia
da y c] arquüer io señor Mova, par í 
esludiar sobre el terreno ¿1 emplaza
miento de la obra en la plaza* de-
Conde tle Priego. Tomaron las opor
tunas medidas y de nuevo marcharon 
a Madrid, donde va enci:cnlran com-
pletamrntc terminados la estatua e n 
tra!, fundida en bronce v los caballos 
y "monos-sabios", que constituyan el 
principal dotálie ornamental del mo
numento. Estas figuras sor/in esculpi
das en piedra do mármol blanco. 

Fl alcalde de Córdoba ha manifes
tado a los periodistas que os su do-
se.p qi:e a la inauguración :dbl mo
mento asisian prestigiosas personali
dades del mundillo de íás Leiras. do 
las Artes y del t.oreo. So da como se
guro quo con ocas ión .de esto solemne 
acto, se organizará por el Ayíirtta-
•mic.nto una velada literaria en me
moria de "Manolete" y do exaltación 
del toreo cordobés^ Preguntado • ! Á\. 
calcio si habría do darse cumplimierr-
'•o. a la iniciativa de que el nombre 
df.I famoso xliosiro mejicano Carlos 
Arruza figurase en ¿í monumento, r'.s 
pondió que lo consideraba justo, ro 
habiendo inconveniente en quo se con-
foccionase una placa como •.imbolo o 
la amistad, compañerismo y unión en 
tro toreros españoles y mejicanos. 
HCLLYWOCD HARA UNA PELICULA 

SOBRE JUAN BELMONTE 
N'ucva York. ~ Juaniio Belmonie, 

hijo do uno de los más grandes tore
ros de España, ha llegado hoy a esta 
f'-pnai procedomo de Madrid en rula 
a Molly.vood. 

Manifestó a los periodistas que cele
brará una entrevista con c! ador i-
n-matográf ico Barnay Conrad. sobre 
la real ización eré una pelicula que va 
a Ulularse "Juan' Beimonlo". Abrego 
que es posible que él desemperp "el 
papel de su padre en el film.—Efe" 

Acción Social Patronal 
Hoy martes, a las ocúo y media 

de la noche, en el salón de ac
tos del Colegio Notarial (Moneda 
19), pronunciará una conferencia 
don Ernesto Ruiz de Linares, di
rector de la Escuela de Comercio 
y Gerente de la Compañía ¿e 
Aguas, sobre el tema "El absentis
mo: sus. causas y efectos en la es
tructura económica". 

Se encarece la asistencia de to
dos los asociados y se invita es
pecialmente a todos los patronos 
y jefes de empresa. 

(Tiene de primera páf.) 
Iñigo do Loyola, a c tya reliquia 
acompañaban el Obispo de W uh-
(China), monseñor Arámburu 5. J 

el provincial de la Compañía de Jc-
s ú ; R P- Bae?a, con su secretario 
p "c iazába l , y' rector do Oña, reve
rendo P. Mazon, asi como los PP Bar
cón y or l i z de / á r a t e , do la residen
cia de Burgos, que se sumaron a la 
comitiva éfl Rubcna. En ella figura
ban ocho jóvenes burgalcses c ludían
te:; ttel filado Colegio, Máx'imo ü 

Oña. . . • 
Al ser bajada del automóvil la sa

grada reliquia, una banda de mu m 
inlerproló el himno nacional. E n 
tonces y on medio del fervor pope-
lar, mdnseñor Diez y Diez se hizo 
cargo de aq'..(Ua. después de adorar
la el alcalde de Burgos y las repre
sentaciones del barrio, de Gamonal. 

srguldamenlo y desdo el atrio de 
aquella iglesia parroquial, el vicario 
general del Arzobi pado dió ia ben
dición con la reliquia al pueblo. 
FERVOROSO RECIBIMIENTO 

EN) BURGOS 
Reanudada la manba, un viitosp 

corl'jo automovil íst ico acompññó lue
go a la reliquia en su últírna etapa 
a la ciudad. Abrían marcha, en dos 
hileras, agentes de. la Polic,a de Trá
fico o infinidad de "molos" particu
lares, a las quo seguían hasta un 
letal de 'esenta automóviles en fila 
india y después el cocho del alcalde 
quien acompañaba a la reliquia, por
tada por el vicario de la diócesis . 
D íba ^escolta de honor «a osle vehícu
lo otro grupo de motoristas, a cuya 
cabecera desticaba un abanderado 
con la cnsef.S nacional. 

A- las dos menos veinte de la tar-
itH», la comitiva se detuvo ante la 
puerta de Santa María, entre el re-
p:que general o campanas y el fer
voroso clamor de la multitud s¡lur.J¡ 
da a lo largo del Puente y Arco de 
Sania María, asi como en las inme
diaciones de la Basíl ica Motropoliia-
no,. En esto emocionante instante pro
rrumpió el público en nutrido 5 
aplausos, que se acrecentaron al des
cender del vehículo municipal d Vi
cario con la reliquia de San K'nacio, 
a,cempañada tambiín del alcalde. 

Dióla su bienvenida el Ayunia-
'micnto en pleno, bajo mazas y a K s 
sones do .la "Marcha de la Ciuciad", 

• Interpretada por timbales y clarines 
fui trasladada la reliquia a la Qalc-
dral, bajo ^palio, cuyas varav eran 
portadas por ios capitulares señores 
Plaza, Do Mateo, Arangücna. P á c z 
Lóp z . Iturriaga, Aroyo (don Pa
trocinio), viflaláin y Ruiz Pascual. 

Acompañaban gl alcalde ¡os conce
jales sonoros Pancausa, Conde, Mar
tin Cortezón, Fornándc?; Sanz y Sfr 
cretarlo. s-ñor Bonavidcs. E\ señor 
Anclr¿s Criado llevaba el pendón n 
la ciudad y en el Arco se unieron « 
la comitiva las banderas de Congre
gaciones Marianas, de la Acción Cn-
tó' ica, Apostolado de la Oración ,v 
Ciras Asociaciones piadosas y Cole
gios y seminaristas. 

Mada más aparecer en la plaza d9 
Santa María, repleta d^ público, la 
venerable rélfquia de San k'nacio, 
le fueron rendidos honores militares, 
interprciándose el himno nacional 
por la banda do música do San Mar
cial y presentando armas las tropas, 
al propio tiempo que debele el cas
tillo una bater ía del Regimiento de 
A'tillcria núm. 63 efectuaba una sa1-
\<a de 19 cañonazos . 
SCLFMNE T E DEUM V ADORACION 

DE LA RELIQUIA FCR LAS AUTO
RIDADES, EN LA CATEDRAL 
El arzobispo' de la diócesis . Ca

bildo y todas las autoridades mili
tares y civiles de Burgos, y el su
perior yc Comi.-nklad de Padres Jesui-
l a - clf» la residencia de la Merced, 
recibieron a la reliquia cuando on 
manos do monseñor Dií'z y Diez pn-
tró en la Catedral por ta puerta de 
Santa María. Nada más atravesar lo> 
umbrales do la Basíl ica .;e hizo car 
go dd la misma el Ercmo. Sr. Arz
obispo do la dióces is , Dr. Pórez Pla
tero, a quien acompañaban como mi -
ni-tr^s los M. !. Sres. Cigüenza v 
Peña. 

D''posilada ]a sagrada reliquia 
sobro un altar levantado junto a' la 
pi la del ?gua bendila, fué inecn-ada 
por el Rvdmo. Prelado, quien acto 
seguido la tome') en sus manos para 
llevarla hasta el aliar mayor. 

En ese momento temaron las va-
P»? del palio los canónigos ser.ores 
Díaz, González, Niño, Griega, Man-
silla, Arnáiz. López v Orliz. 

Durante el .•ecorrido hasta la na
ve mayor, la capilla do mú-ica , co
ro y E co lanía interpretaron el "Him
no de San Ignacio". Llegados al al
tar oró el arzobispo ante el sagrado 
críineo. que cleposiló On el ara san
ia, mientras que ei obispo do Wuh 
v jerarquías do la Compañía se co-
Irc'aban en el lado de la Epístola y 
en la parlo d i Evángelid lo hacían 
o] Cabildo y beneficiados. 

A! pie de las escalinatas del pres
biterio ocuparan silialcs el capitán 
general do la Región, lenieni o "gene-

Galera; gobernador civil, señor ral 
Posada Cacho v presidente de la Au
diencia Territorial, señor Basanla; 
gobernador militar, general Troncó
se; fiscal de la Audiencia, señor Gon
zá lez y Fernández Viitaamil; dele-
gacjd del Trabajo, señor Varona y te
niente corone! jefe de la Farmacia d' l 
Aire, señor Gaya. 

El alcelde présidia. la Corporación 
municipal situada en el' ala izquier
da de la propia nave mayor, y orí 
el ladp opueqo figuraba ei presiden
te de la D:putac¡ón, señor Fernán
dez-Villa, con ¡os diputados «¿ñor-s 
Ruiz de Rivas v Alonso Santaolalla 
y secretario y oficial ¡otrado. sfñores 
Martínez y Viceme Izquierdo, respec
tivamente. 

Las comisiones mili ¡ares que ocu
paban asimismo lujaros preferentes 
estaban pre sididas por los yene rales 
López Díaz, de Ingenieros; S^goviano 
de Sanidad Militar c Iglesia-, jefe' 
de E.tado Mavor de la VI Región, 
Ocupando otros lugares preferentes 
ambu;n se hallaban ei delegado ti* 

información y Turismo, jefes d- Co-
S S S & i W ^ 8 Tcléfonos y Prisión 
tubl.ras. Patrimonio Koresinl. Ind^s-

a y StxCion Agronómica: el i i d o -

res do los centros docentes, represen
taciones do los Colegios do Abogado^, 
Procuradores y Notarial, Prior de «a 
Universidad de Curas y Coadjutores, 
rectores <e 'os Srminarios y repre
sentaciones de las Ord-mes Religiosas, 
nrc idenie del C. C. de Obreros, de 
legado provincial de Ganadería y di 
reclivos de Acción Católica y demás 
Asociaciones piadosas, asi como re
presentaciones de otros diversos cen
tros y del barrio do Gamonal, todo., 
los cuales llenaban totalmente la nave 
mavor. 

p posilada la reliquia en el altar 
pronunció una v'branle salutación el 
R. P. Bolina^'a S. J . que conló la-
glorias do Son Igpació, capitán do 
hs mesnadas dé Cristo, gloria de la 
Cristiandad y defensor do la 'glesia, 
exhortando al pueblo btfrga'.és a inv-
tar sus virtules y_dando una s imbó
lica bienvenida a v'San , Ignacio, que 
fue devoto del Santísimo Cristo de 
Burgo; y supo escoger para lugar
tenientes *y colaboradores suyos a bur-
galeses tan üusires como los Padres 
P oí arico, Acuña, Luis de S-m Vítores 
y al General P. i uis Martín. Conclu
yó vitoroando a Son Ignacio: " ¡ I g 
nacio de l oyola por la ciudad do 
Burgos!" y Burgos por S i n Igna
cio de Loyola!" 

Finalmente cantó un solemne 
Te Doum, que inició el Prfelado y reza
das preces y oración, el Dr. Pir-^z Pla
tero d i ó ' l a bendición a los fieles y a 
edorar la reliquia a nuestras primeras 
autoridades al mismo tiempo-que (i 
cantaba el "Himno de Son Ignacio" 
y otro himno de exaltación eucarís-
tica. 
TRAStADC DF I.A RELIQUIA A LA 

IGi FS A DE PP. J E S U I T A S — S O -
I F1!NE FUNCION EUCARISTICA 
Con los mismos honores quo a su 

Iletrada y bajo palio fué llevada la re
liquia de San Ignacio do loyola a ¡o 
iglesia de l a Merced. E r a portador de 
aquella é l obispo do Wi hu y llevaba ! 
la-: varas del palió destacadas perso
nalidades.-

Fn el cortejo formaron ol Avuntr-
miorilo en corporación precedido de 
timbales y clarines, guardias do cam
po y Policía Municipal en uniformé 
de galaj banderas y Junta del Apos
tolado d'í ia Oración v representacio
nes do todas las A ociacionos rel:<r¡e-
sas. cerrando el cortejo, la crmp?.ñja-
de Regimiento de San Marcial encar
gada do rendir honorvs. 

A los acordes del jlimno Nacional 
ejocutado por el órgano c'el templo, 
fué llevada la reliquia-hosta el altar 
m?vOr de La Morced. Una vez r e 
zada !a oración de San Ignacio, el 
Obispo de Wu'.ui dió la bendición a 
todos los prc-entes y el R^tor cvpr:-" 
só su gratitud a '.as autoridades, y 
d» un modo especial al Ay^nlamien-
to. . 

Durante todo el día fué inintorrum-
pfáO el desfile de. burgaloses que fe 
acercaron a adorar fa reliquia y por 
la tarde,- hubo una solemne función 
iGuéarí tica, quo presidió monseñor 

Arámburu. 
HOMENAJE DE L A GUARNICION 

Si verdaderamente apoteót ico fué 
ol día dei domingo en honor de San 
K'nacio de , Loyola, ayer lunes, fué 
otra, jornada triunfal. 

In ic iHo el día con las misas do 
[cemunion celebradas ríeselo pr invra 
hora, el número de lióles que des
filó por la iglesia de L a Merced pa
ra comulgar y v nerar la reliquia, 
fué incontable, siendo algunos milla
res las comuniones distribuidas. 

A las ocho y media tuvo lugar la 
mha h mvmajo de las Escuelas Profc-. 
sionales "Padre Arámburu", asistien
do todos los alumnos, con sus profe
sares, pr-dicanclo en ella, el R. P. Jo

sé Albcrdi, S. (. 
Dedicado el día como homenaje do 

las fuerzas militares al gran soldado 
y héroe de Pamplona, a las nuevo y.j 
irrdia tuvo lugar la misa do comu
nión, qu^' fuá presidida por el capitán , 
gcntfal de la Región, a quien acom-
pe.ñaba el c?obernador militar de la 
plaza, asistiendo a la misa, en la que 
predicó también el R. P. A'bcrdi, gran 
número d" j^fes y oficiales. I 

Terminadas las misas, a las die/ y 
media, la Sagrada Reliquia de San 
Ignacio fué llevada al Real Mona te-
rió do l as Huelgas y después al Hos
pital dol Rey v por la larde al enn-
v n t o do las Agustinas de S^nta Dp- . 
rotea y a la Residencia provincial pa-' 
ra recibir el homenaje do las Comuni-' 
dados allí existentes así como de los 
asilados en los dos Establccimknioj 
de Beneficencia. 

A las siete v media, dió comienzo 
el pelo eufar ís t ico , que resultó solem
nísimo. , \ 

Presidió ei capitán general do la 
Régíóni l^ñ'lcft'té general Galera; a 
quien acompañaban ol gobernador mi-
h'tar, general froriebso y los gene
rales fglésia'Si i ópez Díaz y S^govin-
no quo, con los coroneles jefes del 
Cuerpo, ü( upaban lugar preferente en 
el aniepr''l-bilerio, 

En .oí lado de la 'Fpístola del pre--
bitorio y ocupando un -.iiial sr hallaba 
Monseñor Arámburu'. .acompañado de 
varios capellanes castrenses. 

Ihcha la exposición y rezadas las 
procos, pronuncio una brillante alo
cución el üustri imo señor don 1 uis 
Barbero, coronel capellán, vicario cari 
irense do la región y acto seguido e 
h-zo la reserva, en la que actuó de 
pontifical Monseñor Arámburu y do 

^•.prcsbiicro asistente y m ¡ n i t r o s ios cal 
pillanes castrenses D. Marcelo Varvras, 
don E!ov Moral y don Angel Pérez. 
Terminando el acto con la adoración 
cF' la reliquia mientras .se cantaba por 
<,l coro y fieles el Himno de San Ig
nacio. 
HOY. HOMENAJE DE LAS 

PARROQUIAS 
Conforme a n t i c i p a m o s é ] d r -

m i n g o , hoy, martes , sé ce lebra
rá ol homenaje de las P a r r o q u i a s 
a la R e l i a u i a de S a n l ^ n a c i n . 

Desde las siete do la m a ñ a n a , 
ce i^K-airán, on la ig l e s ia de 

San L o r e n z o , donde durante todo 
i I din sr e y n o n d r á d i c h a r e l i 
q u i a , misas de c o m u n i ó n 

Por l?> t a r d « . en el mismo tem
plo, 3 las ocho, acto rio homena-
je , con f u n c i ó n e u c a r i s t l c a . ro
s a r i o y b e n d i c i ó n , O c u o a r á la Sa-
e r a d i c á t e d r a oon Ruf ino G ó m e z 
Moradi l lo , pr ior de la U n i v e r s i -
nnd do f u r a s y párroco do la h -
l i g r e s i a . , , 

ESTA NOCHE, HOMENAJE DEL 
CIRCULO 
Hoy, martes , el C ircu lo ' C a t ó l i 

co de Obreros d e d i c a r á su c i r c u 
l ó do estudios semanal a exaltar 
la f i g u r a do San I g n a c i o de Loycr 
la y sobre el la p r o n u n c i a r á una 
conforoncia el R. P . A l b e r d l , S. J . 

c o n t i n u a c i ó m la Schola Canto-
r ü m i n t e r p r e t a r á las obras "Agur 
Jaunat", a s e i s vocOs m i x t a s , de 
O l a i z o l a y el "Alc l lu ia" , do Han-
Ú0. -i cuatro voces. 

El acto, como do costumbre, so 
c e l e b r a r á on el s a l ó n - ' e a t r o del 
C i r c u l o , c o m e n t a n d o a las ocho 
on punto do la noche. 
HOMENAJE CE LAS MUJERES 

Y JOVENES DE.A. CATOLICA 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , r e n d i r á su 

h o m e n a j e a la re l iqu ia de San 
Ignac io la A c c i ó n C a t ó l i c a F e m -
nina , en sus dos r a m a s , de Me
jores y J ó v e n e s . 

Ambos Consejos diocesanos so 
d i r i g e n a sus asociadas p a r a que 
m a ñ a n a , acudan a las m i s a s de 
C o m u n i ó n que se c e l e b r a r á n en 
la ig les ia do la M S r c é d de siete 
y media a d i e z , asi como a la 
f u n c i ó n de la tardo, que s e r á en 
la m i s m a ig l e s ia a las s ie te y 
m e d i a . 

C a r i e n 
LOY 

Para reparar roturas y abo 
llaciuras en carrocerías. 

WONDAR W E L D 
Para reparar griota» do 

bloques de cilindros. . 

HERMETICO 
M O T O R - C E M E N T 

Pasfa poro ¡untas, resistente a. 
olios lemporoturas. 

'PRODUCTOS CARLEN-Pnriloja, 4 Prosperidadl-Mx'HIIO 

Dcberia-

0 puede decirse que las pre
cisiones del áño 2.000 que se 
conocen hasta ahora sean des

agradables; pero si para inspirar 
aiguna pic-ucunación y para tomar 
algunas mediuas. El año 2."00 es 
fci último año del siglo XX, aunque 
según han llevado la cuenta algu
nos que lo consideraron iniciado 
en el 1.900 o se contará el 2.000 co
mo el primer año del siglo XXI, o 
el siglo XX, será una especie do 
siglo bisiesto formado por 101 años 
mes pues, referirnos al año 2.001, que es el 
que verdaderamente iniciará el siglo que viene. 

¿Y que pasará Pn el 2.001? Lo más interesante 
de lo que acerca de eso se ha escrito creo yo 
que es que la pohlación de hombres —y no di
gamos de mujeres— de más de sesenta años se
rá casi el 25 por 100 del total. Como el misino 
progreso médico y sanitario que determinará 
esos efectos ya perceptioles, ocasion-rá que mue
ran muy pocos niños, la población infantil será 
muy cunsiderable también. Y esto tendrá que 
influir poderosamente sobre la mentalidad y las 
costumbres del hombre de fcdi:d intermedia que 
podemos fijar en los cuarenta años. 

L': crisis de los cuarenta años cambiará com
pletamente de faz. Ahora es todavía una crisis 
de entrada on la madurez. Sobrevienen por una 
parte sacudidas violentas del hombre que se 
siente lleno de vigor y de energías y no se resig
na a despedirse de la juventud y, por otra, por 
decaimiento prematuro, no de carácter física; 
pero si consistente en una cierta inclinación a 
In melancoli?. El hombre de cuarenta años dice 
para ?i: uYa Me pasado de la mitad de mi vida, 
ya me queda por vivir menos de lo que he vívi-
do". Y como lo que ha vivido le parece poco y 
el tiempo se le ha pasado con gran rapidez, al 
pensar que le qued:: todavía menos, se pone triste 
o decide hacer algunr.s locuras impropias. 

Pero en el 2.001, los hombres de cuarenta años 
tendrán que ir a visitar de vez en cuando a su 
abuelito que no tendrá más de 90 años y puede 
que ni eso siquiera y a lo mejor no le encon
trarán en casa porque se habrá Ido al cine a pre
senciar una carrera de molos. El hombre no em
pieza a valerse en realidad por si mismo y a 
tener, sobre todo, una noción clara de sus posi
bilidades hasta que deja de tener abuelos. Los 
abuelos fomentan en losi nietos dos tendencias 
que siendo falsas y erróneas adquieren realidad 
mientras ellos viven. Una de esas tendencias es 
ia que . nos invita a satisfacer los caprichos y 
menudos deseos, aunque sean absurdas. La otra 
es la que nos lleva a creernos jóvenes, güapus 
y listos. Se pueden tener pequeños deseos ^ue 
son irrealizables de suyo, o rué no se deben rea
lizar por prudencia, y en cuanto los abuelitos 
se enteren, van y los satisfacen. Uno puede abri-

ano 
gar a veces ciertas dudas uc si, en efect 
ven, guapo y listo; ptro en cuanto ia*0j es k 
delante ae lus abuelos, estos se las dlsi PIant'tj 
afirman con 1? mayor energía que es Vi. 
de bellez-s y virtudes. n Q * ^ ¡ 

En el 2.091, a los cuarenta años todos i 
bres tendíán abuelo y por cons¡guiente 0s hô  
una mentalidad de muchachetes, muy POSe*r n 
dos de sus cualidades y se permitirán caíf^^i-
que los abuelos tendrán muy en cuenta ^'''^ 
yes. Ello supondrá una prolongación de i*** ^ 
tud mucho más all^ de lo previsto hastí? 
imelic?iá un cambio profundo en las cAt ^ ? 
y en el significado que les damos mml!1"1 ^ 
jabras y hechos. "Un grupo de jóvenes Pa-
cer una petición". Y se presentarán unn. * ha-
Ileros de 45 años con la carrera recién T C;H)a-
da, su bactiiller?to de diez años, can in niinj' 
los 15 de edad, sus cuatro cursos Breutn;̂ 80 » 
ríos, sus echo «ños de Universidad v i ^ 1 ^ 
de orientación profesional a ver si se rm^ Se,í 
en alguna parte. ,0Cíi ünQ 

Algunas mu)crfs -las mujeres siemoro . 
sando en el matrimonie— me han nrtp n' 
que cuál será 1; edad para casarse. Yo les h Díai10 
testado que la plena juventud, s i ahora COn" 
ustedes, señoras mias, saltando a la comba estin 
l í años y tengo algunas amlguitas de w a Ios 
eníatían m no 129 trato de tú, porque quWn6 59 
sar por niñr.s, ¿qué inconveniente b2y%n 
edad de casarse sea para la mujer tos ,a 
para los hombres los 45? Lo que no «o¿a y 
santirs« en el 2.t«l , porque ello originíu:iaCün-
problema insoluble, es que haya JubilacW n 
los 65 años de caballeros en plena madure? a 
sé hallen precisamente en la mejor época d»,U3 
rendimiento en el trafeajo. Todo es cueétión T 
ordenar las cosas de acuerdo con la reaiidJí J 
la vida en su conjunto se alarg«, hay qu8 alar»? 
también las etapas de ellas. Be lo contrario ti 
jaremos a una soeiedid de jubilados dirigida 1 
niños. Es de temer que no funciona como r 
debido. cs 

Y si alyuien difere que para qué me preocun» 
del s í o 2.Mf podré contestar tranquilamente Z i 
en aquella fceíia yo no tendré más que Uz aL! 
y no me yustara que me arrumben y ms tójJf 
deren inútil. 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a do ' T a 
c h í n " para D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Como nos í b a m o s habi tuando 
al bajo cero, e l p r i m e r d e m i n g o 
del m á s corto mes- del a ñ o nes 
p a r e c i ó un d í a p r i m a v e r a l , con 
sus siete u ocho grados sobre e! 
c i tado y fresco cero. L u c i ó e l sol 
e s p l é n d i d a m e n t e y, aunque ol pa
irarse i m p l i c a b a un gravo pe l i 
g r o de c o n g e l a c i ó n , e l c a m i n a r , 
qu1.' c i c e n en la calle Corr ientes , 
resultaba a g r a d a b l e . 

L o s i lus ion i s tas ce lebraron la 
f iesta de San Juan Bosco, con un 
banquete de m á g i c a h e r m a n d a d , 
en el que se impuso la i n s i g n i a 
de s o c i o - a l d i b u j . u n . M i n g ó t e y 
se e n t r e g ó el t í t u l o de socio de 
he ñor a don Rafae l S á n c h e z M a 
z a s . M a r q u e r í e a p a r e c i ó en el 
s a l ó n con atuendo de m a g o y 
montado en un borr ico , y o f i c ia 
ron de c a m a r e r o s unos m a g o s 
que s u r g i e r o n de a lguna de lita 
m a n g a s de un comensa l . S á n c h e z 
Mazas h i z o u n a s í n t e s i s h i s t ó r i c a 
del i lus ion ismo, en la que d i jo 

que e l caballo de T r o y a h a b í a 
s ido u n a e x h i b i c i ó n de i l u s i o n i s 
m o y que E l e n a , i m i t a n d o las 
voces de las m u j e r e s de los h ó -
roes p a r a e n g a ñ a r l e s , h a b í a e j e i -
c í d o la ventr i l oqu ia . C o n t ó que, 
de n i ñ o , h a b í a s ido ayudante de 
i l u ; i ¡ o n ¡ s t a en c a s a del p in tor 
E c h e v a r r í a , en B i l b a o , cuyo h e r 
m a n o ' R a m ó n , i m i t a n d o a F r é g o l i 
le e n s e ñ ó juegos mi lagrosos q u ? 
a ú n n o ha o lv idado. 

L a h i n c h a d a f u t b o l í s t i c a , des
de luogo, no se a s u s t ó del a i r e -
c i l l o s e r r a n o que en e l e s tad io 
Metropo l i tano l l e g a , d i r e c t a m e r . 
te, de l productor a l c o n s u m i d o r , 
y el c a m p o cas i se l l e n ó p a r a v r 
la l u c h a entro el Val ladol id y los 
e c l c h o n e r o s . Estos , como e n ellos 
es h a b i t u a l , tuv ieron , no que s u 
d a r , lo que no e r a posible, pero 
si que t r a b a j a r de f irme p a r a se-
c u d i r - e el pegajoso equipo de h 
c a m i s e t a de colores s i e m p r e de1-
v a í d o . i , que e m p e z ó m a r c a n d o 
un t anto . A l f inal del p a r t i d o y a 

los rojiblancos tenían tres en t-1 
marcador, 

A filtíroa hora de la tarde, en 
Barajas, se produjo ,mia especie 
de seismo de los que estropea.n 
los sismógrafos, Llei?ó Sofía Sca-
ciani, es decir, la Loren, a la 
que, con excepción del "Bolétin-
Óficial del Estado" y alguna 
otra publicación, todos ios pe
riódicos calílfean inevitablemen
te de "despampanante". Al 
anunciarse la llegada del avión 
de Roma, quinientas personas co
menzaron a rugir y cien perio
distas nacionales y extrpJijoros 
essrimieron lápices, cuartillas y 
máqiiihas fotográficas de esas 
que obligan al fotógrafo a adop
tar la forma de una "ese". Al 
descender del aparato se le hizo 
entrega de una monumental lla
ve con la inscripción "Bienveni
da a Madrid". Diez minutos in
olvidables para el arrendatario 
del "bar" permaneció allí Soíla, 
apabullada por la masa y bas
tante turbadla por el reciblmicn-

LIQUIDA T00A8 LAS EXISTENCIAS ' 
P O J ? REFORMA 

a p r e c i o s r e b a j a d o s i n t r e í b l e s ! ! 

/ / L a o p o r f u n i d a d e s p e r a d a p o r e l p ú b l i c o ! ! 

S e ñ o r a : el abrigo, la falda, 
el vestido, el botín de casa. 
Todo puede adquirirlo doble
mente rebajado. Viellas, la
nillas, escoceses, etc. para 
n i ñ a s , b a r a t í s i m o . 

C a b a l l e r o : P a ñ e r í a para 
trajes y gabanes, las mejores 
calidades con descuentos im
portantísimos. Para n i ñ o s , 
artículos especiales a precio i 

' nunca vistos. 1 • < > 

T o d o s s o n artículos de esta temporada 

V¡s¡te nuestros escaparates y se convencerá 

to casi agresivo —dijo— qm 5 
le había hecho, solo "comparabli 
en ardor y entusiasmo al (me y 
harían pus paisanos los mpol 
taños. Se-rompieron infinidad ̂  
copas y botellas y algunas mesa 
llegaron liasta el vestíbulo, y 
destrozadas. Ella recibió un pi 
soton, que ya es mérito, caram 
ba, para el pisador. Es alta, ni 
bia, tiene veintiún años y esgua 
pa, aunque sin llegar al déspaiÜ 
panam lento ese, si es que aludí 
a su rostro. Saluda cuantas ve 
ees sea preciso y gasta las cintas 
magnetofónicas con una senría 
de esas que después de la gue 
rra se ha dado en llamar aixihas, 
sin pensar que tienen fes sonri 
sas la medida exacta de la bocaj 

Y a en el hotel de marras, s. 
prestó gentilmente a rosponrtej 
cien veces a las mismas pregun 
tas, menos a'una: su pretencarta 
rivalidad con GIna Lollobrlgidi 
Al fin, dijo. "Con la bellpza sf 
puede llegar al Cine, pero 
a base de belleza es Imposible 

• mantenerse más de un año"." 
peremos la " vendetta" de I» 
"Lollo'i 

A última hora de la noche, so
bre la. puerta de su cuarto había 
un cartelIto en el que, en trei 
idiomas se consignaba la slguien 
te razonable y esperada frase 
"Por favor, no. molesten". 

PARROCO! 

AI mfdiíxi ia y antí! ?! cornejo * 
riiario "Ya", el prCiidenie de '* Cag 
Vospa y el notario señor ra<Jaí>cz 
presidia el acto, se ha celebra'ie ? 
sorteo de las1 diez moteeíclet-M W 
dicha marra ha- donado para los y 
cerdotcs rumies. E! cronista de m 
p-;rióclira "Hilarión", de quien es'J 
generosa ¡dea de ayudar a los poltf'1 
curitas r.'*: pueblo que tienen a su d' 
jjo varias parroquias muy aiS'tfffi 
d a s evidenciaba en su ro^ro la ^ 
S'ria de los altruistas ruando l^n ^ 
chó el bi^n. Por ?hora, püe'i'o' 
Iiabrá más sorteos porque las buel1' 
almas no andan tan psrasas como Pa' 
rrrt. só lo 'd)>z sacerdotes de los"11; 
chis ¡más —no 'nos atrev-omos .a iW 

, bir ctintas papeletas lian entrado 
el sortee— que necesitan an?ostios 
ment.f esta poblé ayuda, podrán ' 
tender su radio de acción y H 
tiempo ron el Señar en el p í c h f g 
ro todo se andará y, además, tn ' 
10". 

r i derech» d- l»s íunci»nflri*í j* 
A- 'mi nistraedén Ucal » j^rs'blr * ^¡i 
familiar le » a r x e ai "A B C r , , 

indiscutibí-. S'íuen ^ al crtnisl?.—- inai-scuuo'r- ( 
d» muy cwntaJ»; les M'.jnif ipi^ ^. 
se han decidido a sí?tisfa:er » ^ 
tos anhelo-», («|ü¡parando a a'esH"; 

lo 1tf cionarios a los del Astado en 
se refiere al abon» (i-e esa í,v"da' 
ro no Sf han perdido, ni mudio 
dos, las Sspsyanzaj* 

do "La Cibeles", áe V. Fetíf" 
caJde. 

Industrias 
Giménez Duende, S. *• 

/ A P R O V E C H E A H O R A ! 

d N U E V O S A L M A C E N E S s ü o v é m é 

PALOMA, 8. Teléfeno, 1315 

CALEFACCION ^ 
. Nuestras instalaciones so» , 
ra-ntizadas y el cobro no ^ 
tua hasta su pue.sta 11 
en perfectas condiciones. 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo l e j " * 

la Casa R0C3 ^ 
Precios sin posible coxa?LieiW 
Tarifas y muestras a 


